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Etanol lidera nova fase de crescimento
do setor energético brasileiro

Assembleia Legislativa do Amazonas 
recebe embaixatriz da Jordânia, que 
pode comercializar fertilizantes no estado

Marinha apresenta 
novo navio de 
guerra brasileiro; 
conheça 
embarcação

Exército dos 
EUA enviam 3º 
porta-aviões ao 
Oriente Médio

João Fonseca 
vence por W.O. 
após desistência 
de adversário no 
Madrid Open

Cinema de Arte 
exibe ‘Mostra
de Curtas 
Gaúchos’
neste sábado
em Manaus

Sargento da PM e 
venezuelano são 
presos suspeitos 
de movimentar 
milhões em 
criptomoedas para 
facção no AM

NÚCLEO 2

Iluminação pública de LED garante mais segurança
e qualidade de vida nos municípios do interior

CIDADES 4

A modernização da iluminação 
pública nos 61 municípios do 
interior do estado, por meio do 
Programa Ilumina+ Amazonas, 
proporcionou diversos benefícios 
para a população, entre eles, a 
melhoria da segurança pública. As 
ruas mais iluminadas à noite faci-
litaram a ronda policial e inibiram 
a ação de bandidos, ajudando a 
reduzir roubos e furtos.

Em Tefé (a 523 quilômetros 
de Manaus), um dos primeiros 
municípios a receber o progra-
ma, em 2022, a Secretaria de 
Segurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM) constatou a redução 
de 39% nos índices de roubos e 
furtos na cidade.

O Ilumina+ Amazonas substitui 
as lâmpadas de vapor de sódio, 
mercúrio e mistas por moder-

nas luminárias de LED, as quais 
são mais eficientes e menos po-
luentes. O programa beneficiou 
todos os 61 municípios do in-
terior do estado, além de 245 
comunidades rurais, ribeirinhas 
e indígenas. Foram instalados 
mais de 119 mil pontos de ilumi-
nação nas ruas e demais espaços 
públicos das cidades.

 “Além de proporcionar mais 

um turno de vida para a popula-
ção, a iluminação pública de LED 
garantiu mais segurança. Com 
ruas mais iluminadas, a polí-
cia consegue fazer uma ronda 
com mais eficiência”, afirma o 
ex-secretário de Estado de De-
senvolvimento Urbano e Metro-
politano (Sedurb) e da Unidade 
Gestora de Projetos Especiais 
(UGPE), Marcellus Campêlo.

A produção brasileira de etanol 
vem se tornando o principal vetor 
de crescimento e inovação do 
setor energético brasileiro. 

Entre os principais motores 
dessa expansão destacam-se a 
produção de etanol de milho e o 
aumento, por parte do governo, 

do financiamento direcionado à 
transição energética.

De acordo com Mauro Mato-
so, chefe do Departamento de 
Biocombustíveis do BNDES, os 
desembolsos do banco em pro-
jetos de transição energética al-
cançaram R$ 5,1 bilhões em 2025. 

O presidente em exercício da Assem-
bleia Legislativa do Amazonas (Aleam), 
deputado Adjuto Afonso (União Brasil), 
recebeu, nesta sexta-feira (24/4), na sala 
da Presidência, a embaixatriz do Reino 
Hachemita da Jordânia, Suhair Bataineh.

A missão integra os esforços para 
fortalecer as relações bilaterais entre a 
Jordânia e o Brasil, com foco na pro-
moção do comércio e no intercâmbio 
de experiências em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento econômico.
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Alexandre de Moraes manda prender
integrantes do “núcleo 2” da trama golpista
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DIVULGAÇÃO

EMBARCAÇÃO PORTA-AVIÕESMADRID OPEN

CINEMA RECURSOS ILÍCITOS

A Marinha do Brasil apresentou, 
nesta sexta-feira (24), o novo na-
vio de guerra Fragata “Tamandaré” 
(F200), em cerimônia no Rio de 
Janeiro. O evento também mar-
cou a assinatura do documento 
preliminar para a construção de 
um segundo lote de quatro novas 
Fragatas. 

O Exército dos EUA afirmou que 
um terceiro porta-aviões chegou 
ao Oriente Médio, o maior número 
de porta-aviões americanos deslo-
cados para a região em mais de 20 
anos, segundo analistas.  O anúncio 
feito na quinta-feira (24) ocorreu 
ao mesmo tempo em que Donald 
Trump se recusou a informar um 
prazo para o fim da guerra com o Irã. 

João Fonseca avançou no Ma-
drid Open após a desistência de 
Marin Čilić por lesão.

 O brasileiro venceu por W.O. 
e segue na competição sem dis-
putar a partida prevista para esta 
sexta-feira (24).

Fonseca enfrentaria o croata, 
atual número 51 do mundo, por 
volta das 15h30 (de Brasília). A 
organização confirmou a saída de 
Čilić antes do início do confronto.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Índices de roubos e furtos caíram nas cidades beneficiadas com o programa do estado
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No dia 22 de abril, assinala-
-se o Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira, uma data 
que se impõe como refe-

rência nas relações entre Portugal 
e o Brasil, sustentada por séculos 
de ligações históricas, culturais e 
humanas. Instituída no Brasil pela 
Lei n.º 5.270, de 1967, e enquadrada 
pelo Tratado de Amizade, Coopera-
ção e Consulta, assinado em Porto 
Seguro a 22 de abril de 2000, a 
efeméride traduz a continuidade 
de um vínculo que ultrapassa a 
dimensão diplomática e se con-
solida no cotidiano de milhões de 
cidadãos em ambos os lados do 
Atlântico. A presença crescente de 
brasileiros em Portugal e de por-
tugueses no Brasil intensifica essa 
dinâmica, assente numa mobilida-
de ativa e numa rede de relações 
econômicas, acadêmicas e culturais 
em expansão.

A língua portuguesa e a cultura 
mantêm-se como eixos estrutu-
rantes desta ligação, afirmando-se 
como instrumentos de coesão e 
projeção internacional, ao mesmo 
tempo que abrem espaço a novas 
oportunidades no plano econô-
mico. No atual contexto de apro-
ximação entre a União Europeia 
e o Mercosul, Portugal e Brasil 
posicionam-se como plataformas 
estratégicas para investimento, ino-
vação e internacionalização empre-
sarial. A data de 22 de abril surge, 
assim, não apenas como memória 
partilhada, mas como um ponto de 
convergência para a construção de 
agendas comuns orientadas para 
o futuro, valorizando uma relação 
bilateral que continua a evoluir com 
base na confiança, na língua e na 
circulação de pessoas e oportuni-
dades. Celebrações estão marca-
das em algumas cidades brasileiras, 
como São Paulo e Rio de Janeiro.

Autoridades recordam legado
A nossa reportagem conversou 

com autoridades luso-brasileiras, 
lideranças associativas e membros 
da sociedade civil que se pronuncia-
ram sobre o alcance desta celebra-
ção. Flávio Martins, presidente do 
Conselho Permanente do Conselho 
das Comunidades Portuguesas, es-
clareceu que o objetivo desta data 
“sempre será, independentemente 
de governos e lideranças, celebrar 
as boas relações entre dois povos 
que, como poucos casos no mundo, 
têm vínculos afetivos, históricos e 
culturais, para além de econômicos 
e políticos”.

Para este responsável, natural 
do Rio de Janeiro e com origens 
na zona de Viseu, em Portugal, “as 
relações que existem hoje entre os 
dois países justificam as celebra-
ções”, pois “sempre valerá a cele-
bração, pois é das Comunidades e 
não dos Governos ou dos Estados, 
e lembro que vários importantes 
documentos e protocolos foram 
assinados entre os dois países no 
dia 22 de abril em distintos anos”.

Flávio Martins, conselheiro das 
comunidades eleito pelo círculo do 
Rio de Janeiro, enumera que “atu-
almente, há diversos movimentos 
em ambos os países e de diversas 
origens, composições e objetivos, 
que procuram não apenas o resgate 
dessa relação, mas o fomento e 
a aproximação, como as diversas 
redes empresariais, políticas, aca-
dêmicas e culturais que realizam 
um trabalho meritório”.

Questionado sobre se o contexto 
luso-brasileiro atual favorece as re-
lações entre Brasil e Portugal, Flávio 
é taxativo: “Sim, o contexto é de 
início de relações especiais entre a 
UE e o Mercosul, nesse contexto, 
Portugal e Brasil têm e terão um 
papel privilegiado por conta das 
suas relações tão próximas e o dia 
22 de abril reforça isso.”

Célia Stamford, também conse-
lheira das Comunidades Portugue-

Coluna Ígor Lopes

sas, eleita pelo círculo de Recife, 
enaltece a data como um “ato estra-
tégico e necessário” para “dar visibili-
dade à comunidade luso-brasileira”.

“Significa valorizar uma rede de 
cidadãos que contribuem para o 
desenvolvimento social, cultural e 
econômico da cidade, ao mesmo 
tempo em que fortalecem os laços 
entre Brasil e Portugal. Essa valo-
rização também ajuda a preservar 
a identidade e a história comum, 
especialmente para as novas gera-
ções, que passam a compreender 
melhor as suas raízes”, afirmou, 
acrescentando que, para Recife, o 
Dia da Comunidade Luso-Brasileira 
“representa o reconhecimento de 
uma herança viva”.

“A presença portuguesa ajudou 
a moldar a cidade em diversas di-
mensões: na arquitetura, na religio-
sidade, na língua, na gastronomia 
e nas tradições culturais que ainda 
hoje fazem parte do quotidiano 
recifense. Trata-se de uma ligação 
que não ficou no passado, conti-
nua ativa, dinâmica e presente na 
sociedade. Além disso, investir na 
visibilidade dessa comunidade abre 
portas para oportunidades concre-
tas: intercâmbios culturais, coope-
ração institucional, desenvolvimen-
to de negócios e fortalecimento da 
presença da língua portuguesa no 
cenário internacional. Portanto, o 
22 de abril, em Recife, não é apenas 
uma data comemorativa, é uma 
afirmação de pertencimento, de 
memória e, sobretudo, de futuro 
partilhado entre dois países unidos 
por uma história comum e por 
uma comunidade que segue ativa 
e viva”, recordou Célia Stamford.

Manuel Magno, deputado eleito 
para atuar na Assembleia da Repú-
blica portuguesa pela emigração 
pelo círculo de fora da Europa, 
deixa uma mensagem de espe-
rança sobre o Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira.

“Festejar esta data não é uma 
comemoração rotineira, pois, acima 
de tudo, é um dia de festa, de alegria 
renovada, em que os luso-brasilei-
ros se situam com inteira consci-
ência no nosso espaço cultural ori-
ginário. (…) Esta comunidade, sem 
dúvida, criou pontes, estabeleceu 
caminhos de encontros, ensejando 
um verdadeiro conceito de servir e 
de reverência à Pátria de sempre. 
(…) Este é o dia sempre adequado 
para reafirmar e propagar que te-
mos orgulho da nossa história e 
das nossas origens, confiando no 
presente e no futuro”, frisou.

Para o vereador Rafael Aloisio 
Freitas, primeiro secretário da Câ-
mara Municipal do Rio de Janeiro, 
no Brasil, a data é importante para a 
“manutenção das relações bilaterais 
entre Brasil e Portugal, é uma data 
que renova esses laços históricos”.

“Essa data tem uma série de 
considerações culturais, históricas 
e diplomáticas, partilhada numa 
longa história entrelaçada desde 
o período colonial. Essa memória 
partilhada é essencial para a manu-
tenção de laços culturais e sociais 
entre os dois países. A data é uma 
oportunidade para exaltar a cultura 
portuguesa no Brasil e vice-versa, 
promovendo um intercâmbio cul-
tural que aproxima os povos e 
mantém viva a memória cultural, 
bem como o interesse e o respeito 
mútuos pelas tradições e costumes. 
(…) O Brasil abriga uma grande co-
munidade de lusodescendentes e a 
data também é um momento para 
reconhecer essa diáspora, que tem 
grande influência nas relações en-
tre os dois países. Muitos brasileiros 
com raízes portuguesas veem essa 
data como uma oportunidade para 
assinalar as suas origens e reforçar 
a sua ligação a Portugal”, relatou 
Rafael Aloisio Freitas.

“Dar visibilidade à comunida-
de luso-brasileira é essencial”

Marco António Borges, procu-
rador de Justiça do Conselheiro 
Superior do Ministério Público de 
Minas Gerais, no Brasil, interpreta 
o dia 22 de abril como uma data 
de “reconhecimento vivo de uma 
história partilhada que moldou 
profundamente Minas Gerais”.

“A presença portuguesa está nas 
raízes da nossa cultura, na arquite-
tura das cidades históricas, na fé, na 
língua e nos valores que ajudaram 
a construir a identidade mineira. 
Para a comunidade portuguesa em 
Minas Gerais, esse dia representa 
orgulho, pertencimento e continui-
dade. É a assinalação de laços que 
atravessam gerações, preservando 
tradições e, ao mesmo tempo, con-
tribuindo ativamente para o de-
senvolvimento econômico, social 
e cultural do estado. Dar visibili-
dade à comunidade luso-brasileira 
é essencial. Significa valorizar essa 
herança, fortalecer vínculos institu-
cionais e abrir caminhos para novas 
parcerias entre Brasil e Portugal, 
seja no comércio, na educação, 
na cultura ou na inovação. Apos-
tar nessa relação é investir numa 
ligação sólida, baseada em história, 
confiança e afinidade. Assinalar esta 
data é, portanto, reiterar que Minas 
Gerais e Portugal seguem unidos 
não apenas pelo passado, mas por 
um futuro de cooperação e cres-
cimento conjunto”, salientou este 
responsável, que é também terceiro 
vice-presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Minas Gerais.

“O Dia da Comunidade Luso-
-Brasileira reveste-se de especial 
significado no âmbito da histórica 
relação entre os Açores e o Bra-
sil. Porque o Brasil foi o primeiro 
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destino da emigração açoriana, há 
mais de 400 anos, e porque os 
brasileiros são a maior parte dos 
estrangeiros radicados nos Açores, 
em mais de 35%”. É desta forma 
que José Andrade, diretor regional 
das Comunidades, sublinha a ne-
cessidade de se assinalar esta data, 
que tem, na sua opinião, o intuito 
de “preservar e desenvolver essa 
nossa cumplicidade contemporâ-
nea com o Brasil”, através de, no 
caso açoriano, e entre outras ini-
ciativas, “apostar na consolidação 
e no alargamento da rede nacional 
de Casas dos Açores, essas verda-
deiras embaixadas da identidade 
açoriana que muito nos prestigiam 
na imensa nação brasileira”.

“Por isso mesmo, neste dia es-
pecial, saúdo todos os açorianos 
e açordescendentes que vivem no 
Brasil e faço-o através das Casas 
dos Açores do Rio de Janeiro, de 
1927, de São Paulo, de 1980, da 
Bahia, de 1880, de Santa Catarina, 
de 1999, do Rio Grande do Sul, de 
2003, do Maranhão, de 2019, do 
Espírito Santo, de 2022, e de Minas 
Gerais, de 2025, esta última, por fe-
liz coincidência, organizando esta 
semana uma missão empresarial 
à ilha de São Miguel. Lá, como cá, 
queremos dinamizar a Comuni-
dade Luso-Brasileira, não apenas 
neste dia, mas sempre, e não por 
causa do passado, mas do futuro”, 
testemunhou José Andrade.

“A cultura e as indústrias cria-
tivas são vitais para valorizar a 
língua portuguesa e fortalecer a 
identidade luso-brasileira”

O movimento associativo é outro 
pilar importante desta interação 
entre os dois países. Mais recen-
temente, foi apresentada a Socie-
dade da Excelência Luso-Brasileira, 
uma entidade voluntária que visa 
mostrar a relevância das ações 
entre os dois países. Pedro Ramos, 
presidente da SELB, explicou que a 
missão é “fomentar o melhor das 
empresas, da academia, da ciência, 
da cultura e da sociedade entre 
Portugal e Brasil”, razão pela qual 
“acredito que o diálogo bilateral 
deve ser estimulado em domínios 
estratégicos e complementares”.

“Em primeiro lugar, economia 
e negócios, para promover a fa-
cilitação de investimentos, apoiar 
a internacionalização de empre-
sas e serviços e criar cadeias de 
valor conjuntas em setores como 
energia, agroindústria, turismo e 
infraestruturas. Em segundo lugar, 
inovação, ciência e tecnologia, onde 
parcerias entre universidades, cen-
tros de investigação e ecossiste-
mas de startups podem acelerar 
a transferência tecnológica em 
inteligência artificial, biotecnolo-
gia e energias limpas. Educação 
e formação profissional merecem 
atenção para ampliar mobilidade 
acadêmica, reconhecimento mútuo 
de graus e programas conjuntos 
que respondam às necessidades 
do mercado de trabalho. Por ou-
tro lado, a cultura e as indústrias 
criativas são vitais para valorizar 
a língua portuguesa e fortalecer 
a identidade luso-brasileira. Além 
disso, ambiente e clima, incluindo 
transição energética e conservação 
da biodiversidade, saúde pública 
e biossegurança, transformação 
digital e governança, também de-
vem integrar uma agenda bilateral 
coerente e pragmática”, sustentou, 
recordando que a SELB “pode con-
tribuir de forma concreta e opera-
cional para dinamizar esse diálogo”.

“Podemos organizar fóruns e 
cimeiras temáticas regulares que 
reúnam decisores públicos, empre-
sas, acadêmicos e sociedade civil, 
bem como criar grupos de trabalho 
bilaterais por áreas prioritárias para 
elaborar roadmaps e propostas de 
implementação, além de dar visi-
bilidade às práticas de excelência 

já existentes. Facilitaremos missões 
empresariais, rodadas de negócios 
e matchmaking entre empresas, 
investidores e incubadoras de star-
tups. Apoiaremos a constituição 
de consórcios de investigação e 
projetos-piloto com financiamento 
semente e mobilização de parcei-
ros públicos e privados, promove-
remos eventos culturais itinerantes 
e iniciativas de promoção da língua, 
e publicaremos estudos e policy 
briefs que fundamentem decisões 
públicas e privadas. Paralelamente, 
desenvolveremos uma plataforma 
digital de networking e acompa-
nhamento de projetos, e atua-
remos como interlocutor técnico 
neutro junto das administrações 
para defender medidas práticas 
que tornem possível transformar 
diálogo em resultados concretos 
e sustentáveis”, declarou.

Nessa mesma perspectiva, Pedro 
Martins, chairman da entidade, jus-
tifica a existência da Sociedade no 
ambiente luso-brasileiro com o fato 
de que “a diáspora portuguesa é 
provavelmente a mais numerosa 
no mundo, tendo em consideração 
a sua origem, só no Brasil existem 
mais de 30 milhões de luso-des-
cendentes até à 3.ª geração, e por 
isso existem também mais de 130 
associações de luso-brasileiros, no 
entanto a Sociedade da Excelência 
Luso-Brasileira tem o foco específi-
co de divulgar e promover o mais 
inovador, avançado e qualificado 
desenvolvido pelos luso-brasileiros 
nas empresas, universidades, ciên-
cias, artes e letras, e assim elevar e 
acelerar a cooperação entre Portu-
gal e Brasil”.

Manuel Pinto, diretor social da 
Casa de Portugal de Teresópolis, 
região serrana do Rio de Janeiro, su-
blinha que “a data de 22/04/1500, 
por vezes tão óbvia e distante, lem-
brada apenas nas aulas de história 
do ensino básico, requer um olhar 
mais reflexivo”.

“É claro que já existia nesse ter-
ritório uma história anterior, po-
vos e culturas. Entretanto, o que 
se seguiu foi fundamental para a 
formação do país que hoje temos, 
seja na dimensão física, mas tam-
bém e, principalmente, nas riquezas 
naturais e culturais. Essa última 
está intimamente ligada com a 
colonização portuguesa, que nos 
deixou língua, religião, arquitetura, 
festas populares, enfim, costumes 
que moldaram a nossa sociedade”, 
afirmou, acrescentando que “a imi-
gração portuguesa em Teresópolis 
foi sempre expressiva, foram mui-
tos, cada um com uma bagagem 
própria de vida”. “Podemos citar 
algumas personalidades como o 
Coxito Granado, dos fitoterápicos, 
das fragrâncias, da força da marca 
Granado, o José Manuel Lebrão, um 
dos donos da confeitaria Colom-
bo, ou até Sebastião da Fonseca 
Teixeira, dono do icônico Várzea 
Palace Hotel, auge entre as décadas 
de 1920 e 1940, que chegou a ter 
um cassino, e que foi o primeiro 
prefeito eleito neste município, 
com votação de 1922. A imigração 
portuguesa no Brasil não foi uma 
imigração de um período especí-
fico. Ela diferencia-se das demais 
pela sua constância e continuidade 
ao longo de todos os séculos. Foi 
em 1959 que a Casa de Portugal 
de Teresópolis, oriunda do anterior 
Grémio Literário, deu origem à 
Casa de Portugal de Teresópolis, 
englobando não só o social, como 
o desporto e a recreação. Hoje, a 
Casa de Portugal é um patrimônio 
cultural da cidade de Teresópolis, 
sendo um alicerce da comunidade 
de luso-descendentes, continuan-
do a missão tanto desportiva, com 
as equipes de hóquei e de futebol, 
como também assinalando datas 
históricas como o 10 de junho, Dia 
de Portugal, e o 1 de dezembro, 
Restauração Portuguesa e data ofi-

cial de fundação do clube. Portanto, 
no que diz respeito à data de 22 de 
abril, e embora não haja ainda uma 
festa para a data, é um momento 
de assinalação e de orgulho para 
o nosso clube português, para os 
associados e para boa parte da po-
pulação de Teresópolis”, reforçou.

Uma perspectiva partilhada por 
Felipe Gonçalves, membro do Elos 
Clube Teresópolis e associado da 
Casa de Portugal de Teresópolis.

Na capital brasileira, o legado ga-
nha também contornos relevantes.

“Para a comunidade lusa, as-
sinalar essa data na capital do 
Brasil é reafirmar o elo invisível 
que atravessa o Atlântico. A Asso-
ciação Portuguesa torna-se, nesse 
dia, um pedaço de solo português 
em solo candango, onde a língua, 
a gastronomia e a música mantêm 
viva a memória dos que vieram e 
o orgulho dos que nasceram aqui. 
(…) Aprendemos com a história 
dos imigrantes que chegaram ao 
Planalto Central durante a cons-
trução de Brasília ou nos anos que 
se seguiram. Eles ensinam-nos a 
capacidade de florescer em solos 
novos, sem esquecer a origem. A 
assinalação mostra como a cultura 
portuguesa se fundiu à identidade 
brasileira. Aprendemos que preser-
var tradições, como o folclore e a 
culinária, não é isolamento, mas sim 
um enriquecimento do patrimônio 
cultural do próprio Distrito Federal. 
Aprendemos que uma comunida-
de forte se constrói com união 
e que o associativismo é o que 
garante que nenhum lusodescen-
dente perca a sua história”, afirmou 
Ciro José de Freitas, presidente da 
Associação Portuguesa de Brasília, 
que sublinha o fato de que “so-
mos nove mil no Distrito Federal e 
Entorno”, o que remete para uma 
“responsabilidade cívica”.

“Assinalar essa data é lembrar 
que estamos presentes no comér-
cio, na medicina, no direito, na 
engenharia e na gastronomia de 
Brasília. Cada luso-descendente é 
um embaixador cultural que man-
tém viva a chama de uma nação 
exploradora que agora explora 
novos horizontes na integração 
luso-brasileira”, observou.

João Manuel, presidente da As-
sociação Amigos da Praça Portugal 
em Brasília, recorda que o Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira foi ins-
tituído oficialmente no Brasil pela 
Lei n.º 5.270, de 22 de abril de 
1967, quando era presidente do 
Brasil o Marechal Artur da Costa e 
Silva, com o objetivo de “criar um 
símbolo de união entre as duas 
nações, assinalando não apenas 
o descobrimento, mas a herança 
partilhada que se desenvolveu ao 
longo dos séculos”.

“Tenho essa data bem presente, 
porque chegou ao meu conheci-
mento, quando estudava a história 
da Praça Portugal em Brasília, que 
ela foi palco de uma celebração 
junto ao Monumento ao Infante 
Dom Henrique quando a data foi 
oficializada no dia 22 de abril de 
1967. Um marco fundamental para 
a história da nossa comunidade 
é o Estatuto de Igualdade entre 
Brasileiros e Portugueses, assinado 
em 1971 e atualizado pelo Tratado 
de Porto Seguro em 2000. Esse 
acordo jurídico é quase único no 
mundo, permitindo que cidadãos 
de um país gozem de direitos e 
deveres civis no outro, reforçando 
a ideia de uma pátria comum”, assi-
nalou João Manuel. Renato Afonso 
Gonçalves, presidente da Casa de 
Portugal de São Paulo, localizada 
na maior cidade da América do Sul, 
concorda que o Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira “representa muito 
mais do que uma simples data co-
memorativa”, pois “trata-se de um 
momento de reflexão sobre os laços 
históricos, culturais e humanos que 
unem Brasil e Portugal”.

DIVULGAÇÃO
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A SENHORA ESPERANÇA (SÉRIE MEMÓRIAS)

Não sei como é que o 
tempo passa tão depressa 
se eu viver cem anos espe-
ro que isso não aconteça 
jamais, jamais vou esque-
cer o ano que passou. E 
até agora, não são muitas 
perspectivas para um ano 
melhor. Até em sonho 
estou começando a ver 
que já se foram meus 
caros confrades e outros 
que estão me deixando 
doido com suas maqui-
nações em Roma Minha 
pobre congregação está 
passando por dias difí-
ceis, juntamente com a 
Regra modificada. A ideia 
de uma nova assembleia 
me causa horror. De certo 
modo trazem mais males 
que bens. O fato é que 
em 1764 eu abandonei 
o grupo todo na assem-
bleia. Você acredita que já 
naquela época havia um 
complô para me derru-
bar? Chegaram ao ponto 
de questionar a validade 
da minha posição como 
Superior Maior e bispo 
diocesano ao mesmo 
tempo. Meu amigo, o 
papa, sem hesitação pôs 
fim à discussão e per-
maneci nos dois cargos, 
citando alguns itens, e 
adulam os ministros di-
minuindo outros, estão 
conseguindo uma só coi-
sa: isto é, deixar o san-

to padre o papa cada 
vez mais zangado. Al de 
mim! Lendo um livro de 
Santo Afonso de Ligório 
“Memórias de outono” 
veio-me à cabeça pala-
vras suas que o ditado 
diz “mudam os tempos, 
a tecnologia e a ciência, 
mas o homem não muda 
em seus princípios que 
acham certos”. Ouvi de 
um sacerdote. “Eles são 
os tempos de missiona-
reidade de sair atrás dos 
necessitados. E os que 
são impedidos fisicamen-
te, qual o seu lugar? San-
to Afonso (1º de agosto 
seu natalício). Ele respon-
deria assim Escreva-me 
com poesia esta envolve 
o coração com emoção 
e não o deixa endurecer 
durante as adversidades. 
Explicava Tomás Moro 
que queria denunciar es-
ses excessos de poder, 
a obsessão pelo mate-
rialismo em detrimento 
do coletivo segundo o 
Evangelho cristão. Até 
com premonições extra-
ordinárias como aconte-
ceu com Jonh Le- non 
depois de ter escrito IMA-
GINE (Sua sublime melo-
dia) que a compusera de 
um sonho quase vivido. 
Também ALBERT EISTEIN 
assegurou ao mundo que 
sua teoria da relatividade 

foi inspirada de uma série 
de sonhos que teve entre 
abril e junho de 1905. 
Gustavo Adolfo Béquer 
poeta, jornalista e me-
morialista espanhol do 
século 15 “A ESPERANÇA 
e a voz secreta da imorta-
lidade”. ESPERANÇA cujo 
símbolo é uma âncora 
a significar que o navio 
jamais ficará à deriva se 
as âncoras estiverem pre-
sentes. O escritor portu-
guês Antonio Lobo diz 
que nosso coração é do 
tamanho de nosso punho 
fechado e eu ao abrir esse 
livro Memórias de Outo-
no foi epifânico. Ali ele 
sempre deixava escapar 
a virtude inestimável do 
escritor-poeta de todas 
as esperanças. E falava. 
“Que Deus nos dê sua 
graça e a sua benção e sua 
face resplandeça sobre 
nós”. (Salmo 66, 2). No 
momento atual acho im-
prescindível dizer de São 
Afonso Já de idade, vivia 
em uma cadeira de rodas. 
“Evangelizando a todos 
os alunos do seminário 
e congregação. Chamava 
a oração de “o grande 
melo de salvação”. Bom 
é verificar sua TEOLOGIA 
MORAL. “A minha princi-
pal Teologia Moral... Dizia 
ele nestas MEMÓRIAS DE 
OUTONO.

Vimos o Senhor

JOÃO PEDRO SALES/PROCON-AM

O Instituto de Defesa do Consumidor do Amazonas (Procon-AM) conquistou, nesta sexta-feira 
(24/04), o primeiro lugar no Ranking de Acessibilidade Digital 2026, promovido pelo Ministério 
Público do Amazonas (MPAM).

A premiação foi realizada na sede da Procuradoria-Geral de Justiça, na zona centro-oeste 
de Manaus, e tem como objetivo incentivar a inclusão de pessoas com deficiência nos sites 
institucionais de órgãos públicos.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

O decano do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Gilmar Mendes, afirmou nes-
ta sexta-feira (24) achar que o presidente da Corte, ministro Edson Fachin, errou na 
forma de apresentar o modelo de código de ética para o Supremo. “Acho que sim”, 
respondeu Gilmar ao ser questionado se avaliava que Fachin teria errado ao hora de 
apresentar a proposta. O magistrado acrescentou ainda não ter “nada contra” o código 
de ética, mas que o STF segue um modelo de colegiado, em que é preciso respeitar 
as “idiossincrasias”.

Editorial

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que prevê 
o fim da escala 6x1 aguarda 
definição sobre quem será o 
relator na comissão especial 
que será instalada na Câma-
ra dos Deputados. Segundo 
apuração da analista de Polí-
tica Larissa Rodrigues, há uma 
pressão do Parlamento sobre 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
que o indicado não seja do 
Partido dos Trabalhadores.

Durante o CNN 360º desta 
sexta-feira (24), Larissa con-

tou que Hugo Motta já deixou 
claro que não quer um relator 
do PT, preferindo alguém de 
centro. Diante dessa pressão, 
Lula estaria disposto a ceder 
e não insistir em um nome de 
seu partido para a relatoria 
do texto.

Apesar disso, o presidente 
tem se posicionado contra a 
indicação do deputado Pau-
lo Azi (União Brasil-BA), que 
foi o relator da proposta na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

“Houve até uma espécie de 
‘comboio’ dos membros da 
CCJ, pedindo ao presidente 
da Câmara para que o Azi 
continue à frente da relato-
ria, mas houve também, de 
ontem para hoje, segundo 
os líderes com que con-
versei, o Azi perdendo um 
pouquinho de força depois 
desse posicionamento con-
trário do Palácio do Planal-
to”, destacou Larissa.

Antes da instalação da co-
missão especial, que é o pró-

ximo passo do texto da PEC 
na Câmara dos Deputados, 
é esperado que ocorra uma 
conversa entre Hugo Motta e 
Lula. Não está definido ainda 
se o encontro será presencial, 
especialmente considerando 
que o presidente passou por 
dois procedimentos médicos 
nesta sexta-feira e precisará 
de repouso no fim de semana.

“Pelo menos uma ligação 
telefônica ou uma conversa 
do Motta com o ministro, 
algum contato entre o co-

mando da Câmara dos De-
putados e o Executivo vai 
acontecer antes de Hugo 
Motta instalar essa comissão 
especial e bater o martelo”, 
afirmou Larissa.

A resistência de Lula ao 
nome de Paulo Azi estaria 
relacionada a algumas mu-
danças propostas no relató-
rio, incluindo uma tentativa 
de transição para o fim da 
escala 6x1, como defendeu 
o deputado do União Brasil 
durante sua atuação na CCJ.

Fim da escala 6x1: Câmara pressiona e Lula pode ceder sobre relatoria

Os discípulos viram o 
Senhor e Tomé desejou 
ver ele mesmo a Jesus. É 
admirável, pois ele mesmo 
deseja ver. Mais que ver, 
tocar o lugar dos cravos, o 
lugar da lança. Ele desejava 
ver e tocar o lugar da dor 
e da morte (cf. Jo 20,19-
31). Não no ouvir dizer, 
no contar e recontar dos 
outros, mas ele mesmo. 

Santo Agostinho diz 
como Tomé despertou 
para o ver a Jesus: “Via 
e tocava o homem, mas 
confessava Deus que não 
via nem tocava. Por meio 
do que via e tocava, venceu 
toda a dúvida, acreditou 
no que não via. Jesus lhe 
disse. Acreditaste, porque 
me viste. Não lhe disse 
por que me tocaste, mas 
porque me viste; por que 
a vista é como um sentido 
que reassume todos os 
outros. De fato, dizendo da 
vista somos levados a en-
tender também os outros 
sentidos como quando 
dizemos: Escuta e vê que 
suave melodia, aspira e vê 
que bom odor, degusta e 
vê que bom sabor, toca e vê 
como está quente. Sempre 
se diz vê, mesmo se ver é 
próprio dos olhos. É as-
sim que o Senhor mesmo 
disse a Tomé: põe aqui o 
teu dedo e vê as minhas 
mãos. Lhe disse: toca e 

vê, mesmo se Tomé não 
tivesse olhos no dedo. Di-
zendo: Acreditaste porque 
viste, o Senhor se refere 
seja ao ver que ao tocar. 
Se poderia também dizer 
que o discípulo não ousou 
tocá-lo, se bem que o Se-
nhor o convidasse a fazer. 
O evangelista de fato não 
diz que Tomé o tenha 
tocado. Seja que o tenha 
somente olhado, seja que 
o tenha tocado, acreditou 
porque o viu; e por isso, 
o Senhor exalta e louva, 
de preferência, a fé dos 
povos, dizendo: Beatos 
aqueles que mesmo não 
vendo haverão de crer.” 
(Homilia 121, Comentário 
ao Evangelho de São João)

Tomé viu, como que en-
trou nas chagas e no lado 
aberto, e no ver contem-
plou o amor sem medidas, 
o amor desmedido. O amor 
que o amara até o fim. A 
ver, as chagas, é tocado, 
atingido no seu ser. Antes 
de tocar, foi tocado, antes 
de ver, foi visto. E na ad-
miração, na simpatia, na 
afeição, na cordialidade, na 
reverência, exclama: “Meu 
Senhor e meu Deus”! 

“Meu Senhor e meu 
Deus!”! Não que Tomé se 
apossasse de Jesus, mas 
desejou expressar a sua 
disposição e disponibili-
dade de ser todo dele, a 

sua nova pertença. Senhor 
se assim me amaste, sou 
todo teu, faze de mim o 
que quiseres, o que de 
mim fizeres eu te agradeço 
(cf. Charles de Foucauld). 
Como se confessasse, 
nada mais meu, mas tudo 
teu, todo teu: “Meu Senhor 
e meu Deus”!

 Deus não se ofende de 
ser “meu”, “nosso”, pois 
o amor exige familiarida-
de, a misericórdia requer 
confiança. Entrando hoje, 
através das chagas, no 
mistério de Deus, enten-
demos que a misericórdia 
não é mais uma de suas 
qualidades entre outras, 
mas o palpitar do seu cora-
ção. E então, como Tomé, 
não vivemos mais como 
discípulos vacilantes; nos 
tornamos verdadeiros 
enamorados do Senhor! 
Não devemos ter medo 
desta palavra: enamora-
dos do Senhor!” (cf. Papa 
Francisco, Homilia II Do-
mingo de Páscoa, 2018).

Somos da linhagem de 
Tomé, pois vemos sem 
tocar, pois tocados. Jesus 
a dizer: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão 
coloca-a no meu lado. E 
não sejas incrédulo, mas 
fiel”. E admirados excla-
mamos: “Meu Senhor e 
meu Deus!”.
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Iluminação pública de LED garante mais segurança 
e qualidade de vida nos municípios do interior
Índices de roubos e 
furtos caíram nas cida-
des beneficiadas com 
o programa do estado

A modernização da 
iluminação pública 
nos 61 municípios 
do interior do esta-

do, por meio do Programa 
Ilumina+ Amazonas, pro-
porcionou diversos benefí-
cios para a população, entre 
eles, a melhoria da segurança 
pública. As ruas mais ilumi-
nadas à noite facilitaram a 
ronda policial e inibiram a 
ação de bandidos, ajudando 
a reduzir roubos e furtos.

Em Tefé (a 523 quilôme-
tros de Manaus), um dos 
primeiros municípios a re-
ceber o programa, em 2022, 
a Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM) constatou a redução 
de 39% nos índices de rou-
bos e furtos na cidade.

O Ilumina+ Amazonas 
substitui as lâmpadas de 
vapor de sódio, mercúrio e 
mistas por modernas lumi-
nárias de LED, as quais são 
mais eficientes e menos po-
luentes. O programa benefi-
ciou todos os 61 municípios 
do interior do estado, além 
de 245 comunidades rurais, 
ribeirinhas e indígenas. Fo-
ram instalados mais de 119 
mil pontos de iluminação 
nas ruas e demais espaços 
públicos das cidades.

“Além de proporcionar 
mais um turno de vida para 
a população, a iluminação 
pública de LED garantiu 
mais segurança. Com ruas 
mais iluminadas, a polícia 
consegue fazer uma ronda 
com mais eficiência”, afirma 

Programa Ilumina+ Amazonas

DIVULGAÇÃO

o ex-secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb) e da 
Unidade Gestora de Proje-
tos Especiais (UGPE), Mar-
cellus Campêlo. O programa 
foi implantado pela UGPE 
na gestão dele. Campêlo 
se desincompatibilizou dos 
cargos no dia 30 de março, 
colocando o nome à dispo-
sição da Federação União 
Brasil, como pré-candidato 
a deputado estadual.

Atualmente, tramita na 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) uma pro-

posta que prevê a integração 
de câmeras com reconheci-
mento facial à rede de ilumi-
nação pública, aproveitan-
do a eficiência do LED para 
ampliar o monitoramento e 
o alcance das ações de se-
gurança, inclusive em áreas 
mais remotas do estado.

Moradora de Santa Isabel 
do Rio Negro (630 quilô-
metros da capital), Josilene 
Soares destaca as melhorias 
com o Ilumina+ Amazonas. 
“A nossa cidade está mais 
segura para todo mundo, 
por conta da iluminação 

que está mais clara. Trouxe 
mais facilidade, principal-
mente para quem estuda e 
trabalha à noite, para poder 
andar sem perigo”, contou. 
Em 2024, o município rece-
beu 1.006 pontos de LED.

ECONOMIA E SUSTEN-
TABILIDADE

O LED possui maior efi-
ciência energética, com 
economia de até 60% no 
consumo de energia, pro-
porcionando às prefeituras, 
responsáveis pela ilumina-
ção pública, economizar 

na conta de luz. No caso 
do interior do Amazonas, 
onde as termelétricas são à 
base de combustível fóssil, 
a economia também ajuda 
a reduzir a emissão de dió-
xido de carbono (CO2), um 
dos gases causadores do 
efeito estufa e do aqueci-
mento global. A estimativa 
do programa é retirar cerca 
de 100 mil toneladas de CO2 
da atmosfera em dez anos.

Os benefícios econômicos 
também passam pelo incen-
tivo às atividades no período 
noturno, já que o comércio, 

Novo sistema de abastecimento 
de água entra em fase de testes

O Programa de Saneamento 
Integrado (Prosai) do Gover-
no do Amazonas avança em 
Parintins (a 369 quilômetros 
de Manaus), com a realização 
de testes operacionais em um 
dos Centros de Reservação e 
Distribuição de Água (CRDs). 
O CRD 2 passa por avaliações 
hidráulicas e estruturais, eta-
pa essencial para assegurar 
a eficiência e a segurança  
do abastecimento.

O Prosai Parintins é execu-
tado pela Unidade Gestora 
de Projetos Especiais (UGPE), 
órgão da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb). É o 
maior investimento já feito no 
interior do Amazonas, levando 
saneamento, urbanização, mo-
bilidade e mais qualidade de 
vida para a população.

A partir deste ano, o municí-
pio deve contar com um novo 
sistema de abastecimento de 
água, com a implantação de 
quatro CRDs em bairros consi-
derados estratégicos: France-
sa (CRD 1), Vitória Régia (CRD 
2), Distrito Industrial (CRD 3) 
e Itaúna II (CRD 4).

Cada unidade terá capaci-
dade de armazenamento de 
1.800 metros cúbicos (m³), to-

talizando 7.200 m³ em todo o 
sistema. Com a nova estrutura, 
a capacidade de reservação de 
água no município deve ser 
ampliada em até 45 vezes.

Segundo a titular da Secre-
taria de Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolita-
no (Sedurb), Daniella Jaime, o 
CRD2, unidade que concentra 
a maior parte das interven-
ções, está em fase final de 
conclusão. No momento, os 
reservatórios apoiados e o 
reservatório elevado passam 
por testes de estanqueidade 
e funcionamento.

Após a impermeabilização, 
os reservatórios foram sub-
metidos a períodos de moni-
toramento de 72 horas para 

verificação de possíveis micro 
vazamentos, apresentando 
resultados satisfatórios, com 
apenas ajustes pontuais.

Outro avanço importante, 
conforme Daniella, foi a ativa-
ção de um novo poço, interliga-
do ao sistema para abastecer os 
reservatórios durante os testes. 
“Após as 72 horas, foram inicia-
dos os testes nas bombas de 
recalque, que são responsáveis 
por impulsionar o volume de 
água até o reservatório eleva-
do. A transferência de água do 
reservatório 2 para o reserva-
tório elevado foi realizada em 
aproximadamente 49 minutos, 
com um volume de 400 mil 
litros, conforme medição cro-
nometrada”, explicou.

PROSAI PARINTINS

O CRD 2 passa por avaliações hidráulicas e estruturais, etapa essencial para 
assegurar a eficiência e a segurança do abastecimento

PAULA PESSOA/UGPE

Governo do Estado avança nas obras de 
recuperação viária em ruas de Benjamin Constant

O município de Benjamin 
Constant (a 1.120 quilômetros de 
Manaus) está recebendo obras 
de recuperação de seu sistema 
viário, por meio do Programa 
Asfalta Amazonas, do Governo 
do Estado. Os serviços estão 
sendo executados pela Unidade 
Gestora de Projetos Especiais 
(UGPE), órgão da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Ur-
bano e Metropolitano (Sedurb).

Ao todo, 23 ruas receberão 
serviços de recapeamento as-
fáltico, execução de calçadas, 
meio-fio, sarjetas, além de re-
baixamento de calçadas para 
acessibilidade e sinalização vi-
ária, somando 9,56 quilômetros 
de extensão. Também serão im-
plantados 12,48 quilômetros de 
infraestrutura complementar.

As obras já foram executadas 
em 13 ruas, alcançando cerca 
de 75% de conclusão e devem 
beneficiar diretamente cerca de 
4.290 pessoas. Nesta semana, a 
equipe técnica da UGPE realizou 
visita ao município para acom-
panhamento dos trabalhos.

A secretária da Sedurb, Da-
niella Jaime, destaca que as 
intervenções vão melhorar a 
trafegabilidade na cidade, pro-
porcionando mais qualidade 
de vida à população. “As obras 
reforçam o compromisso do 

Governo do Amazonas com o 
desenvolvimento urbano, social 
e econômico do interior do esta-
do, com a recuperação das ruas, 
melhora da mobilidade urbana 
e o escoamento da produção 
rural, fortalecendo a infraestru-
tura dos municípios”, afirmou.

Os serviços contemplam vias 
importantes de Benjamin Cons-
tant, como a Avenida 21 de 
Abril, Rua 1º de Maio, Estrada 
13 de Maio e trechos da Avenida 
Castelo Branco.

Balanço
Desde 2021, o Programa As-

falta Amazonas já alcançou 38 
municípios, com investimentos 
previstos de R$ 879,9 milhões 
para serviços de pavimentação 

e recuperação de mais de 1 mil 
quilômetros de vias e ramais.

Na etapa atual do progra-
ma, iniciada em 2025, estão 
previstos 775,72 quilômetros 
de vias e ramais a serem pa-
vimentados ou recuperados 
nos municípios do interior, 
com investimento estimado 
de R$ 650,9 milhões.

Atualmente, 29 municípios es-
tão com obras em andamen-
to, tanto por execução direta 
do Estado, como por meio de 
convênios. Os serviços ocorrem 
em cidades como Apuí, Novo 
Aripuanã, Coari, Manacapuru, 
Boca do Acre, Maués, Barreiri-
nha, Lábrea, Boa Vista do Ramos, 
Alvarães e Fonte Boa, por meio 
de contratos diretos.

ASFALTA AMAZONAS

Intervenções já alcançam cerca de 75% de execução e vão beneficiar cerca 
de 4,2 mil pessoas no município

DIVULGAÇÃO

pequenos empreendedores 
e vendedores ambulantes 
podem estender o horário 
de funcionamento. Além 
disso, as famílias passam 
a ocupar praças e outros 
espaços públicos à noite, 
melhorando a qualidade de 
vida da população.

As luminárias de LED que 
são implantadas no inte-
rior pelo Ilumina+ Amazo-
nas são todas produzidas 
na Zona Franca de Manaus 
(ZFM), contribuindo para a 
geração de emprego e renda 
na região.



das investigações relativas à 
Operação Torre 7, as quais 
contam com o apoio da 
PMAM para a devida ave-
riguação dos fatos. O Co-
mando da Corporação re-
força que não compactua 
com desvios de conduta e 
que atua de forma rigorosa 
na apuração de quaisquer 
irregularidades envolvendo 
seus agentes”, conclui.
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Sargento da PM e venezuelano são presos suspeitos de 
movimentar milhões em criptomoedas para facção no AM
Segundo a Polícia Fede-
ral, homens são apon-
tados como sócios e 
responsáveis por uma 
casa de câmbio utili-
zada para movimentar 
recursos ilícitos, espe-
cialmente por meio de 
criptomoedas

O sargento da Polícia 
Militar do Amazo-
nas Roosevelt Mo-
raes Pires Júnior e o 

venezuelano Ramon Arturo 
Badillo Carrasco foram pre-
sos nesta quinta-feira (23), 
durante a Operação Torre 
7, que investiga o núcleo fi-
nanceiro de uma organização 
criminosa com atuação no 
Amazonas. As prisões ocorre-
ram na cidade de São Paulo.

Segundo as investigações, 
eles são apontados como só-
cios e responsáveis por uma 
casa de câmbio em Manaus, 
utilizada para movimentar re-
cursos ilícitos, especialmente 
por meio de criptomoedas.

A imprensa tenta locali-
zar as defesas de Roosevelt 
Moraes Pires Júnior e Ramon 
Arturo Badillo Carrasco. De 
acordo com a Polícia Federal, 
a empresa operava sem auto-
rização do Banco Central e era 
usada para receber valores 
relacionados ao transporte 
de drogas e lavar dinheiro 
de lideranças da facção Co-
mando Vermelho. 

Os dois suspeitos teriam 
movimentado cerca de US$ 
72 milhões em criptomoedas 
ligadas ao grupo criminoso. 

Agentes das forças de segurança durante cumprimento de mandado contra investigados na operação Torre 7

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA FEDERAL

Além disso, a empresa inves-
tigada teria recebido aproxi-
madamente R$ 3 milhões de 
pessoas associadas à facção, 
apontam as investigações.

Durante a operação, tam-
bém foram apreendidos 
cerca de US$ 5 milhões 
em ativos digitais.

Um terceiro investigado, 
Kelisson Rego da Silva, co-
nhecido como “Loirinho”, é 

considerado foragido. Ele 
é apontado como um dos 
chefes do Comando Ver-
melho e estaria utilizando 
contas da casa de câmbio 
para receber pagamentos 
do tráfico de drogas.

A Operação Torre 7 foi de-
flagrada pela Força Integrada 
de Combate ao Crime Orga-
nizado no Amazonas (FICCO/
AM), que reúne órgãos das 

esferas federal e estadual.
Ao todo, a Justiça deter-

minou o cumprimento de 
três mandados de prisão 
preventiva e três de bus-
ca e apreensão, além de 
medidas de sequestro de 
bens, todos executados na 
capital paulista.

Sobre a prisão do sargen-
to Roosevelt Moraes Pires 
Júnior, a Polícia Militar do 

Amazonas informou que já 
instaurou procedimento ad-
ministrativo para apurar a 
conduta do policial e que 
solicitou o compartilhamen-
to de informações e peças 
processuais para instrução 
do procedimento.

“O policial permanece à 
disposição da Justiça Fe-
deral e da Polícia Federal, 
responsáveis pela condução 

PC-AM prende homem por estupro de vulnerável e exploração
sexual de adolescente com Transtorno do Espectro Autista

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio da Delegacia 
Especializada de Polícia (DEP) de 
Manacapuru (a 68 quilômetros 
de Manaus), cumpriu, na quinta-
-feira (23/04), um mandado de 
prisão preventiva contra um ho-
mem de 53 anos, investigado 
por estupro de vulnerável, ame-
aça e exploração sexual de uma 
adolescente de 14 anos com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). O crime aconteceu no dia 
28 de novembro de 2025.

De acordo com a delega-
da Joyce Coelho, as diligên-
cias iniciaram em dezembro 
de 2025, logo após a vítima 
relatar à mãe que o autor 
a abordava diariamente em 
frente ao seu estabelecimento 

comercial, localizado próximo 
à escola da adolescente.

“Sempre que ela passava pelo 
local, o homem fazia comentá-
rios de cunho sugestivo, inicial-
mente sob a forma de galanteios 
e brincadeiras. Com o tempo, 
as abordagens evoluíram para 
situações mais graves, incluindo 
importunação sexual e ofertas 
de dinheiro”, relatou a delegada. 

Ainda segundo a autoridade 
policial, a adolescente frequen-
tava o local ocasionalmente 
para comprar materiais esco-
lares. Em uma dessas ocasiões, 
o suspeito chegou a oferecer 
dinheiro em troca do envio de 
fotos íntimas.

O investigado também de-
monstrou interesse pela situa-

ção familiar da vítima. Ao saber 
que a mãe trabalhava como 
agricultora e que o pai era cadei-
rante, ele sugeriu que a adoles-
cente poderia “ganhar dinheiro” 
realizando favores a ele.

“No dia do crime, ela rece-
beu da mãe uma quantia de 
R$ 10, para comprar um lápis 
e uma borracha. A vítima foi 
levada à força para os fundos 
do imóvel, onde foi coagida a 
praticar atos sexuais. Após o 
ocorrido, ele entregou R$ 50 a 
ela e a ameaçou, dizendo que a 
responsabilizaria pelo fato, em 
uma clara tentativa de intimi-
dação”, explicou Joyce Coelho.

Fuga
Inicialmente, a adolescente 

EM MANACAPURU

O suspeito, dono de um estabelecimento comercial, levou a vítima à força 
para os fundos do imóvel e praticou os crimes

ERLON RODRIGUES/PC-AM
não revelou o abuso, alegando 
que o dinheiro havia sido encon-
trado no chão. No entanto, ela 
passou a apresentar mudanças 
drásticas de comportamento na 
escola, com episódios frequen-
tes de choro e isolamento.

Após desabafar com colegas 
de classe e ser incentivada a falar, 
a adolescente relatou os fatos 
à mãe. Diante da gravidade do 
depoimento, a responsável pro-
curou a delegacia especializada, 
que solicitou a prisão preventiva 
do suspeito. 

 Recentemente, uma denún-
cia anônima permitiu que a 
equipe policial localizasse o 
investigado em um imóvel no 
ramal da região de Terra Preta, 
em Manacapuru.



Alexandre de Moraes manda prender 
integrantes do “núcleo 2” da trama golpista

Política

Entre eles está o ex-
-diretor da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal), Sil-
vinei Vasques

O ministro do STF 
(Supremo Tribunal 
Federal) Alexandre 
de Moraes determi-

nou que os réus do “núcleo 2” 
da trama golpista comecem 
a cumprir as penas que rece-
beram. O julgamento termi-
nou em 16 de dezembro do 
ano passado e os envolvidos 
tentavam questionar trechos 
da decisão.

O grupo tem como mem-
bros o ex-diretor da PRF 
(Polícia Rodoviária Federal) 
Silvinei Vasques, a quem 
foi determinada pena de 24 
anos e seis meses de prisão; 
Filipe Martins, ex-assessor 
internacional da Presidên-
cia; o coronel Marcelo Costa 
Câmara, ex-assessor de Jair 
Bolsonaro (PL); Marília Ferrei-
ra, que integrou o Ministério 
da Justiça; e o general Má-
rio Fernandes, ex-secretário-
-executivo da Secretaria-Geral  
da Presidência.

No processo, as defesas 
dos integrantes do núcleo 
alegaram não haver provas 
suficientes para uma conde-
nação. Também apontaram 
inconsistências na denúncia 
da PGR (Procuradoria-Geral 
da República) e defenderam 
que seus clientes não tinham 
competência para agir de 

Ministro Alexandre de Moraes durante Sessão plenária do STF

VICTOR PIEMONTE/STF

acordo com os acusados.
A acusação afirma que os 

integrantes teriam ajudado a 
elaborar a “minuta do golpe”, 
planejado o assassinato de au-
toridades e utilizado a estrutura 
da PRF no segundo turno de 
2022, para dificultar o desloca-
mento de eleitores favoráveis a 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) até 
os locais de votação.

Mario Fernandes
Ex-secretário-executivo da 

Secretaria-Geral da Presidên-
cia, Fernandes é acusado de 
coordenar as ações mais vio-
lentas da organização crimi-
nosa. Em interrogatório, ele 
admitiu ter elaborado o Pla-
no Punhal Verde e Amarelo, 
que previa o assassinato de 
Lula, Alckmin e Moraes. Se-

gundo a acusação, também 
atuou como interlocutor dos 
bolsonaristas acampados que 
pediam intervenção militar.

Marília Ferreira de Alencar
Ex-diretora de Inteligência 

do Ministério da Justiça, Marília 
teria solicitado o projeto de 
BI para mapear regiões onde 
Lula venceu no primeiro turno, 

visando orientar operações da 
PRF no segundo turno que difi-
cultassem o deslocamento de 
eleitores contrários a Bolsona-
ro. Em janeiro de 2023, assumiu 
a Subsecretaria de Inteligência 
da Segurança Pública do DF, 
indicada por Anderson Torres. 
Segundo a acusação, estava 
ciente da escalada de violência 
e dos riscos do 8 de janeiro e 
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Hugo Motta cria Comissão Especial 
que analisará fim da escala 6×1

Assembleia Legislativa do Amazonas 
recebe embaixatriz da Jordânia, que pode 
comercializar fertilizantes no estado

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
criou oficialmente a Co-
missão Especial que ana-
lisará o fim da escala 6×1. 
O deputado encaminhou 
na tarde desta sexta-feira 
(24) aos líderes o pedido de 
indicação de membros para 
o colegiado, que terá 38  
membros titulares.

Seguindo as regras de 
proporcionalidade de ban-
cadas, o PL terá direito de 
indicar sete membros. O 
líder da bancada, Sóstenes 
Cavalcante, afirma que ain-
da não definiu os nomes.

A federação formada por 
PT, PCdoB e PV terá direito a 
indicar seis parlamentares. 
No PT, membros afirmam 
que há mais interessados 

O presidente em exercí-
cio da Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (Aleam), 
deputado Adjuto Afonso 
(União Brasil), recebeu, nes-
ta sexta-feira (24/4), na sala 
da Presidência, a embaixa-
triz do Reino Hachemita da 
Jordânia, Suhair Bataineh.

A missão integra os es-
forços para fortalecer as 
relações bilaterais entre a 
Jordânia e o Brasil, com 
foco na promoção do co-
mércio e no intercâmbio 
de experiências em áreas 
estratégicas para o desen-
volvimento econômico.

Participaram do encon-
tro a deputada Professora 
Jacqueline (União Brasil) 
e o deputado Dr. Gomes 
(União Brasil).

Adjuto Afonso destacou 
que a visita teve como ob-
jetivo apresentar oportuni-
dades de negócios, incluin-
do produtos exportados 
pela Jordânia ao Brasil e ao 
Amazonas, especialmente 
por meio do Polo Industrial, 
além da produção local.

“A geração de negócios 
contribui diretamente para 
a criação de emprego e ren-
da. As parcerias comerciais 
e o aumento das exporta-
ções são importantes para a 
geração de divisas e forta-
lecimento do intercâmbio 
econômico”, avaliou.

A embaixatriz Suhair Ba-

do que vagas e que será 
preciso escolher entre os 
parlamentares. No campo 
da esquerda, PSB e a Fe-
deração PSOL-Rede e PDT 
ainda poderão indicar um 
membro cada.

O União Brasil poderá in-
dicar quatro membros. PP, 
MDB, PSD e Republicanos 
poderão indicar três mem-
bros cada. Já o Podemos, 
a Federação PSDB-Cidada-
nia, Avante, Solidariedade, 
PRD e Novo terão direito a 
um deputado no colegiado, 
cada um.

A proposta foi aprova-
da pela CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) 
da Câmara nesta sema-
na, em votação simbóli-
ca. Na Comissão Especial, 
devem ocorrer os debates  

taineh explicou que a visita 
ao Amazonas e à Assem-
bleia Legislativa busca es-
treitar relações comerciais, 
principalmente na área de 
fertilizantes, como fosfato 
e potássio.

Ela afirmou que tinha 
interesse em conhecer a 
Amazônia, amplamente 
estudada em países ára-
bes e reconhecida mun-
dialmente como o ‘pulmão’ 
do planeta. Destacou que 
a Jordânia possui fosfato 
e potássio que podem ser 
utilizados como insumos 
para fertilizantes no Ama-
zonas e manifestou inte-
resse em levar produtos 

de mérito.
O presidente Hugo Motta 

ainda não divulgou quem 
será o relator da matéria 
no colegiado e pretende 
discutir o nome antes com 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A ideia 
é que a comissão comece 
a funcionar já na semana 
que vem, com a instalação 
e eleição da presidência e 
vice-presidência.

“Na semana que vem, que-
ro dar início ao próximo 
passo, que é a criação da co-
missão especial para quem 
sabe — e essa é a minha 
meta — nós cheguemos ao 
final do mês de maio, que 
é o mês do trabalhador, e 
possamos entregar isso”, 
disse em entrevista à Rádio 
Correio, da Paraíba.

regionais, como óleos ve-
getais, para uso na indús-
tria de cosméticos.

Suhair Bataineh ressaltou 
a importância do papel da 
mulher na sociedade e de-
fendeu que sua proteção 
é essencial para as futuras 
gerações reconhecerem 
esse valor.

Também acompanharam 
a comitiva a diretora de 
Juventude da Sociedade 
Árabe Palestina do Amazo-
nas, Jade Yacub, e a vice-
-presidente da entidade 
e secretária de Mulheres 
da Federação Árabe Pa-
lestina do Brasil (Fepal), 
Muna Hajoj.
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Presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB) Embaixatriz do Reino Hachemita da Jordânia, Suhair Bataineh.

foi omissa.

Silvinei Vasques
Ex-diretor-geral da PRF, 

Silvinei teria coordenado o 
emprego das forças policiais 
para dificultar que eleitores 
considerados desfavoráveis 
a Bolsonaro chegassem a 
seus locais de votação no 
dia do segundo turno das 
eleições de 2022. Depoimen-
tos de testemunhas relatam 
que o ex-diretor teria dito 
que era “hora de a PRF tomar 
um lado”.

Filipe Martins
Ex-assessor de Assuntos In-

ternacionais da Presidência, 
Martins teria apresentado a 
Bolsonaro a minuta de de-
creto que instauraria medidas 
excepcionais para mantê-lo 
no poder. Também teria ajus-
tado o texto a pedido do 
ex-presidente, incluindo um 
pedido de prisão de Alexan-
dre de Moraes, e participado 
de reuniões com comandan-
tes das Forças para tentar 
convencê-los do golpe.

Marcelo Câmara
Ex-assessor de Bolsonaro, 

Câmara teria coordenado as 
ações de monitoramento e 
assassinato de autoridades 
públicas, principalmente do 
ministro Alexandre de Mora-
es. Segundo a acusação, ele 
também teria sido responsável 
por atuar na coleta de dados e 
de informações sensíveis para 
subsidiar as ações mais violen-
tas do grupo.

DIVULGAÇÃO

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

,
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Nova regra visa agi-
lizar a entrada de tu-
ristas e eliminar o uso 
de papel; saiba como 
funciona o preenchi-
mento da ficha digital

As pessoas que se 
hospedarem em 
hotéis, pousadas, 
hostels ou resorts 

no Brasil agora terão que 
fazer o processo de check-in 
por meio da Ficha Nacional 
de Registro de Hóspedes 
(FNRH) Digital, conhecida 
como check-in digital. O 

Novo check-in digital em hospedagens 
no Brasil: entenda a nova regra

Gastronomia & Turismo

Unsplash

procedimento se tornou 
obrigatório nesta segunda-
-feira (20).

Segundo o Ministério do 
Turismo, o objetivo da mu-
dança é agilizar o processo 
de entrada dos visitantes 
nos estabelecimentos e eli-
minar o uso de papel para 
cadastro dos viajantes.

Os hóspedes podem fazer 
o check-in antecipado por 
meio do sistema gov.br. Para 
isso, a recomendação é que 
os hotéis disponibilizem QR 
Codes no saguão para que 
vários hóspedes preencham 
suas fichas ao mesmo tempo 
em seus dispositivos móveis 
ou com a ajuda dos aten-
dentes, caso seja necessário.

Processo de check-in em hotéis deverá ficar mais rápido 

Outra possibilidade é 
fazer o pré-check-in no 
momento da confirmação 
da reserva. Dessa forma, o 
visitante chega ao balcão 
com os dados já enviados, 
restando apenas a confe-
rência dos documentos e a 
entrega das chaves.

Se você tem uma viagem 
marcada pelo Brasil, confira 
abaixo o passo a passo para 
fazer o check-in digital:

1. Passo a passo para fazer 
o “check-in digital”:

2. Acesse a FNRH Digital 
usando o link oficial;

3. O ingresso na plata-
forma é feito por meio do 
sistema Gov.br; de certifica-

do digital (instalado digital-
mente ou com token físico); 
ou de certificado digital em 
nuvem (SerproID, SafeID, 
BirdID, RemoteID, Vidaas, 
Serasa Experian);

4. Depois de fazer o lo-
gin, é possível visualizar as 
próximas hospedagens na 
seção “Minhas reservas”. 
Após conferir as informa-
ções, clique no botão “Meu 
pré-check-in”;

5. Confira as informações. 
Caso tenha algum dado er-
rado, você pode voltar e 
corrigir no botão “Passo 
Anterior”. Se estiver tudo 
certo, clique em “Iniciar pré-
-check-in”;

6. Na próxima tela, será 

possível conferir seus dados 
pessoais. Revise e, se for 
necessário, ajuste alguma 
informação. Depois, clique 
em “Avançar”;

7. Seus dados de contato 
e endereço serão exibidos 
para revisão. Faça as cor-
reções necessárias e clique 
em “Avançar”;

Agora, selecione o prin-
cipal motivo da viagem, o 
principal meio de transporte 
e leia os termos gerais e con-
dições de uso. Por fim, clique 
em “Enviar pré-check-in”.

Ainda é possível fazer o 
pré-check-in de dependen-
tes clicando no botão cor-
respondente e seguindo os 
passos indicados na tela.

Check-in digital para 
hospedagens

Vale destacar que, para 
utilizar o modelo, é neces-
sário que o estabelecimen-
to tenha cadastro ativo no 
Cadastur (Cadastro de Pres-
tadores de Serviços Turís-
ticos), sistema do governo 
federal, e tenha aderido à 
FNRH Digital.

O prazo para as hospeda-
gens adotarem o check-in 
digital terminou no início da 
semana. No entanto, o Mi-
nistério do Turismo ressalta 
que ainda é possível se ade-
quar ao novo procedimen-
to. Os estabelecimentos 
podem consultar todas as 
informações no site oficial.
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O advogado e juiz Membro Titular do TRE-
-AM, Fabricio Frota Marques na classe da ad-
vocacia, foi homenageado com a Ordem do 
Mérito da ABMCJ região Norte, em reconhe-
cimento e brilhante trajetória profissional. O 
evento aconteceu no TCE-AM. Fabricio foi o 
segundo homem a ser homenageado, na foto 
ao lado de sua esposa Tâmia de Jesus Marques

O advogado e professor Rodrigo Oliveira, esteve como convidado 
participando em Orlando, no Congress on Business Law, comparti-
lhando sua expertise em palestra de alto nível, contribuindo para o 
debate jurídico em cenário internacional. Na foto com o professor 
doutor André Meira, organizador do evento

Dia 06 de junho as 21h, no Morada Buffet, esta-
remos realizando o tradicional Prêmio Destaques 
do Ano 2026. Para um seleto grupo de homenage-
ados, que se destacaram no Estado do Amazonas. 
Confira a primeira relação dos homenageados já 
confirmados. Esta não é a relação final.

- Doutora e pós-doutora Dagmar Lyra
- Bacharel em Direito, técnico em contabilidade e alta 

funcionária da ALEAM – Maria Auxiliadora Tribuzzi Arce
- Advogado e professor Rodrigo Oliveira
- Empresário Luiz Otavio Neves
- Advogado Kon Wang
- Presidente do CRC-AM, André Caria
- Procuradora do Ministério Público de Contas junto 

ao TCE-AM, Fernanda Mendonça
- Advogado Cayo Duarte
- Presidente da FCecon, medico Gerson Mourão
- Senador Plinio Valério
- Engenheiro Civil, Marcellus Campêlo
- Secretário da Semulsp, Sabá Reis
- Apostola Ruth Queiroz Benchimol
- Engenheiro Civil, secretário executivo da Secretaria 

de Saúde do Amazonas, Silvio Romano Benjamin
- Juiz do Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas,  

Fabricio Frota Marques
- Presidente do CRA-AM José Carlos de Sá Colares
- Deputado Estadual Adjuto Afonso

Primeira-dama do Amazonas, Thai-
sa Cidade e conselheira-presidente do 
TCE-AM, Yara Amazônia Lin

Conselheira-presidente do TCE-
-AM, Yara Amazônia Lins e a pre-
sidente do TRE-AM, desembarga-
dora Carla Reis

Andreza  
Cavalcante e  

o vice-presidente 
do TCE-AM, 

conselheiro Josué 
Claudio Neto, entre 
a conselheira-presi-

dente do TCE-AM, 
Yara Amazônia Lins

Desembargadora 
Graça Figueiredo e 
conselheira-presi-
dente do TCE-AM, 
Yara Amazônia Lins

A doutora e  
pós-doutora  
Dagmar Lyra, 
lançou na terça 
(21), seu mais 
novo livro de sua 
autoria “Terceiro 
Dia: Esperança 
e Ressureição”. 
Foi um momento 
muito especial, 
com arte, cultura, 
celebração da fé, 
no Cine Carmem 
Miranda

As organizadoras 
da antologia  
Terceiro Dia:  
Esperança e  
Ressureição.

Anete Valdevino, 
Dagmar Lyra, 

Gracinete Felinto e 
Simone Garcia

Maria da Paz Nunes, prestigiou 
o lançamento do livro “Terceiro 
Dia: Esperança e Ressureição”

Secretaria de Terras e Habitação, Re-
nata Queiroz, que esteve representando 
o governador, ao lado a conselheira-pre-
sidente do TCE-AM, Yara Amazônia Lins

Adria Gomes, Conselheira Presidente do TCE AM Yara Amazônia 
Lins, Vereadora Yomara Lins e Eliane Martins

Procuradora do Ministério Público de Contas 
junto ao TCE-AM, Fernanda Cantanhede Veiga 
Mendonça. Será uma das homenageadas com 
Prêmio Destaques do Ano 2026, uma realização 
do Programa Promoter e da Coluna Sérgio Frota

O TCE-AM homenageou personalidades femininas e celebrou dois anos da Ouvidoria 
da Mulher. Abertura do evento foi conduzida por sua idealizadora conselheira-presidente 
Yara Amazônia Lins. A cerimonia também marcou o fortalecimento institucional da Ou-
vidoria da Mulher, criada no biênio 2024-2025, consolidando-se como canal de escuta e 
acolhimento dentro da corte. Confira nas fotos!

A superintendente regional da PF no Amazonas, Danielle Mady, conselheira-presidente 
do TCE-AM Yara Amazônia Lins, deputado federal Fausto Jr. e sua esposa Adrià Santos
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Inserção do milho no 
setor reduziu a sazona-
lidade produtiva, tradi-
cionalmente associada 
à entressafra da cana 
e melhorou a utilização 
dos ativos industriais

A produção brasilei-
ra de etanol vem se 
tornando o principal 
vetor de crescimento 

e inovação do setor energé-
tico brasileiro. Entre os princi-
pais motores dessa expansão 
destacam-se a produção de 
etanol de milho e o aumen-
to, por parte do governo, do 
financiamento direcionado à 
transição energética.

De acordo com Mauro Ma-
toso, chefe do Departamento 
de Biocombustíveis do BNDES, 
os desembolsos do banco em 
projetos de transição energé-
tica alcançaram R$ 5,1 bilhões 
em 2025. Metade deste volume 
foi destinado ao etanol, espe-
cialmente a projetos vinculados 
ao processamento de milho.

Do ponto de vista econô-
mico, o uso de instrumentos 
financeiros com custos mais 
competitivos, como o Fundo 
Clima, tem reduzido barreiras 
à implantação de novas uni-
dades produtivas e ampliado 
o horizonte de planejamento 
do setor.

Já do prisma técnico, a si-
nergia entre cana e milho está 
associada às características 
agronômicas e industriais dis-
tintas de cada matéria-prima.

Isso porque a cana-de-açúcar 
apresenta elevada produtivi-
dade por hectare e menor in-
tensidade de carbono, conso-
lidando-se como base histórica 
da produção nacional. Já o 
milho oferece a vantagem da 
produção contínua ao longo 

Colheita de cana-de-açúcar no Brasil, matéria-prima do etanol 

Etanol lidera nova fase de crescimento
do setor energético brasileiro

do ano, permitindo que usinas 
mantenham operações fora do 
período tradicional de moa-
gem da cana.

Essa convergência operacio-
nal tem favorecido o crescimen-
to das chamadas usinas flex, 
capazes de alternar matérias-
-primas conforme disponibili-
dade e condições de mercado.

O resultado direto é a redu-
ção da sazonalidade produtiva, 
tradicionalmente associada à 
entressafra da cana, além de 
melhor utilização dos ativos 
industriais. Na prática, esse 
modelo contribui para maior 
estabilidade nos preços e me-
nor risco de desabastecimento, 
fatores relevantes tanto para o 

mercado interno quanto para 
a credibilidade internacional 
do Brasil como fornecedor de 
biocombustíveis.

A viabilidade econômica do 
etanol de milho também tem 
sido sustentada pela geração 
de coprodutos com alto va-
lor agregado. O destaque é o 
DDG (farelo proteico utilizado 
na nutrição animal), que tem 
desempenhado papel crescen-
te na intensificação da pecuária.

Ao fornecer insumos nutri-
cionais de forma competitiva, o 
DDG contribui para elevar a efi-
ciência produtiva do setor pecu-
ário e liberar áreas agrícolas para 
outras culturas, fortalecendo a 
integração entre energia e pro-

REUTERS/MARCELO TEIXEIRA
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Com dólar caindo, brasileiros batem
recorde de gastos no exterior no 1º tri

REUTERS/WILLY KURNIAWAN

De janeiro a março, despesas em viagens internacionais somaram R$ 6,044 
bilhões; é uma alta de 21,9%

Os gastos dos brasileiros 
no exterior somaram R$ 
6,044 bilhões nos três pri-
meiros meses de 2026. Com 
o resultado, as despesas em 
viagens internacionais al-
cançaram o maior patamar 
para o período desde o início 
da série histórica em meio à 
queda do dólar.

O resultado do primeiro 
trimestre de 2026 representa 
uma alta de 21,9% em rela-
ção aos três primeiros meses 
de 2025. Os dados foram di-
vulgados pelo Banco Central 
nesta sexta-feira (24).

Veja a trajetória:
1° Trimestre de 2020: R$ 

2,9 bilhões;
1° Trimestre de 2021: R$ 

860,4 milhões;
1° Trimestre de 2022: R$ 

2,8 bilhões;
1° Trimestre de 2023: R$ 

3,8 bilhões;
1° Trimestre de 2024: R$ 

4,4 bilhões;
1° Trimestre de 2025: R$ 

5 bilhões;
1° Trimestre de 2026: R$ 

GASTOS NO EXTERIOR

6 bilhões.
Somente em março, os 

brasileiros gastaram cerca 
de R$ 2 bilhões em viagens 
internacionais. No mesmo 
mês de 2025, as despe-
sas foram da ordem de 
R$ 1,6 bilhão.

Na última quinta-feira (23), 

a moeda americana fechou 
acima de R$ 5,00 pela pri-
meira vez em duas semanas. 
Desde 10 de abril, a moeda 
norte-americana não encer-
rava acima deste patamar. 
No ano, a divisa dos EUA 
passou a acumular queda 
de 8,82% ante o real.

Governo bloqueia 27 plataformas por
apostas em mercado de previsões

SOPA IMAGES/LIGHTROCKET VIA GETT

De acordo com o ministro da Fazenda, Dario Durigan, medida tem como 
objetivo evitar o endividamento e proteger a poupança popular

O governo federal bloqueou 
27 plataformas de mercados 
preditivos nesta sexta-feira (24) 
após uma resolução do CMN 
(Conselho Monetário Nacio-
nal) proibir apostas atreladas 
a temas políticos, eleitorais, 
sociais, culturais ou de entre-
tenimento no Brasil.

Inicialmente, o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, havia 
dito nesta sexta-feira (24) que 
eram 28 plataformas. O núme-
ro foi corrigido posteriormente 
pela assessoria da pasta.

A iniciativa busca evitar a cria-
ção de um novo mercado sem 
regulação, que gere problemas 
sociais como o superendivida-
mento, alvo de preocupação 
da gestão federal. Entre as 
plataformas bloqueadas, estão 
Kalshi e Polymarket.

“A lei que o Congresso apro-
vou prevê duas hipóteses para 
apostas no Brasil: aposta que 
incide sobre esporte e jogos 
online. O que está por trás das 
apostas do mercado de predi-
ção é enorme: se vai chover, se 
alguém vai morrer. Existe uma 
abertura demasiada que viola 

BLOQUEIO

a lei”, declarou o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, nesta 
sexta-feira (24). 

As plataformas do chamado 
“mercado de previsão” nego-
ciam contratos sobre o des-
fecho de eventos reais, como 
decisões políticas, indicadores 
econômicos, eventos esporti-
vos e premiações culturais, mas 
operam sob a mesma lógica 
das bets.

“Esse mercado começou 

a se apresentar como um 
mercado de produtos fi-
nanceiros, um mercado de 
venda de valor mobiliário 
chamado derivativo. 

Esse produto trazia poten-
ciais destrutivos como as apos-
tas. Ou seja, se vendia como se 
não fosse aposta para se afastar 
da regulação e se apresentava 
como valor mobiliário”, disse o 
secretário de Reformas Econô-
micas, Régis Dudena.

dução de alimentos. Esse mode-
lo reforça a lógica de economia 
circular dentro do agronegócio, 
ampliando a rentabilidade das 
cadeias produtivas.

Participação do etanol da 
cadeia de milho

O avanço do etanol de milho 
vem provocando transforma-
ções relevantes na dinâmica de 
demanda pelo grão. Em menos 
de uma década, a participação 
do etanol no consumo nacio-
nal de milho saltou de aproxi-
madamente 2% para mais de 
25%, movimento que contri-
buiu para maior valorização 
do grão no mercado interno e 
estimulou investimentos logís-

ticos e industriais em regiões 
produtoras, especialmente no 
Centro-Oeste. Esse crescimen-
to mostra que o etanol de milho 
deixou de ser uma alternativa 
marginal para se tornar um 
componente estruturante do 
mercado agrícola brasileiro.

Atualmente, o Brasil conta 
com cerca de 30 usinas de-
dicadas ao etanol de milho, 
incluindo as unidades com 
tecnologia flex. A capacidade 
instalada total gira em torno 
de 13,4 bilhões de litros anuais.

Entretanto, considerando os 
projetos em construção e em 
fase de planejamento, a capa-
cidade produtiva pode prati-
camente dobrar nos próximos 

anos, indicando que o setor 
ainda se encontra em fase de 
expansão e consolidação.

Esse movimento tende a am-
pliar significativamente a parti-
cipação do milho na produção 
total de etanol. Hoje, próxima 
de 30%, essa participação pode 
atingir cerca de 50% no médio 
prazo, alterando de forma defi-
nitiva a configuração produtiva 
do setor.

Como consequência, espera-
-se uma redução progressiva da 
volatilidade de preços e maior 
previsibilidade no abasteci-
mento, especialmente durante 
períodos críticos da entressafra.

Aumento da demanda
Apesar das perspectivas po-

sitivas, especialistas apontam 
que o ritmo de expansão pro-
dutiva exigirá crescimento pro-
porcional da demanda para evi-
tar desequilíbrios de mercado.

Entre os desafios identifi-
cados estão a pressão sobre 
custos, especialmente rela-
cionados à biomassa utilizada 
como fonte energética, e a 
necessidade de ampliar merca-
dos para absorver coprodutos 
como o DDG, inclusive por meio 
de exportações.

Nesse contexto, novas apli-
cações energéticas aparecem 
como alternativas promissoras 
para ampliar o consumo de 
biocombustíveis.

Entre elas, destacam-se o 
Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF) e o uso de etanol 
no transporte marítimo, seg-
mentos que apresentam ele-
vado potencial de crescimento 
e forte demanda por soluções 
de baixa emissão de carbono.

Especialistas destacam que efi-
ciência energética, diversificação 
de produtos e inovação contínua 
são pilares fundamentais para 
aumentar a competitividade do 
etanol brasileiro e reduzir a ex-
posição a oscilações de preços 
e mudanças regulatórias.
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Evento também marca a 
incorporação da Fragata 
“Tamandaré” (F200) ao 
setor operativo

A Marinha do Brasil apre-
sentou, nesta sexta-fei-
ra (24), o novo navio 
de guerra Fragata “Ta-

mandaré” (F200), em cerimônia 
no Rio de Janeiro. O evento 
também marcou a assinatura 
do documento preliminar para 
a construção de um segundo 
lote de quatro novas Fragatas. 

A F200 foi construída no Brasil 
com tecnologia alemã e havia 
sido lançada ao mar em agosto 
de 2024. Desde então, o navio 
passou por avaliações técnicas 
em porto e no mar ao longo 
de 2025 e 2026. 

Segundo a Marinha, a em-
barcação, que conta com 143 
militares, terá papel funda-
mental na proteção da Ama-
zônia Azul, sendo utilizada no 
monitoramento e controle do 
espaço marítimo. 

A Fragata “Tamandaré” pos-
sui sensores e sistemas avan-
çados, incluindo radares de 
vigilância aérea e de superfície, 
além de seguir padrões da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN). 

Em relação ao armamento, as 
fragatas da Classe “Tamandaré” 
contam com sistemas de lan-
çamento de mísseis antinavio 
e mísseis antiaéreos de lança-
mento vertical, torpedos volta-
dos à guerra antissubmarino e 
canhões de alta precisão. 

 Principais marcos do Pro-
Desde então, o navio passou por avaliações técnicas em porto e no mar ao longo de 2025 e 2026

Marinha apresenta novo navio de guerra
brasileiro; conheça embarcação
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grama Fragatas Classe “Ta-
mandaré” 

Fragata F200 — “Taman-
daré”: 

Primeiro corte de chapa: se-
tembro de 2022; 

Batimento de quilha: 24 de 
março de 2023; 

Lançamento: 9 de agosto de 
2024; 

Provas de mar: agosto a de-
zembro de 2025; 

Mostra de Armamento: 24 de 
abril de 2026. 

Fragata F201 — “Jerônimo 
de Albuquerque”:

Primeiro corte de chapa: no-
vembro de 2023; 

Batimento de quilha: 6 de 
junho de 2024; 

Lançamento: 8 de agosto de 
2025; 

Provas de mar: previstas para 
o segundo semestre de 2026; 

Mostra de Armamento: pre-
vista para 2027. 

Fragata F202 — “Cunha 
Moreira”: 

Primeiro corte de chapa: 28 
de novembro de 2024; 

Batimento de quilha: 5 de 
junho de 2025; 

Lançamento previsto para 17 
de junho de 2026; 

Mostra de Armamento: pre-
vista para fevereiro de 2028. 

Fragata F203 — “Mariz e 
Barros”: 

Primeiro corte de chapa: 9 de 
janeiro de 2026; 

Batimento de quilha: previsto 
para outubro de 2026; 

Lançamento previsto para 
novembro de 2027; 

Mostra de Armamento: pre-
vista para 2029.

Butantan busca voluntários para
teste de vacina da gripe para idosos

O Instituto Butantan está re-
crutando voluntários com 60 
anos ou mais, residentes de 
15 municípios de nove estados 
brasileiros, para realizar ensaio 
clínico da nova vacina contra a 
gripe em idosos.

A nova vacina do Butantan 
possui uma substância em sua 
composição para aumentar a 
proteção contra a gripe em 
idosos, que naturalmente pos-
suem imunidade reduzida e são 
mais suscetíveis a complicações 
da doença.

Podem participar homens e 
mulheres de 60 anos ou mais 
que estejam saudáveis ou 
com comorbidades tratadas, 

como diabetes e hipertensão, 
e clinicamente estáveis. Não 
serão aceitos indivíduos com 
imunodeficiência ou doenças 
não estabilizadas.

“A população de 60 anos ou 
mais enfrenta um processo cha-
mado de imunossenescência, 
que faz com que a resposta 
protetora às infecções e às va-
cinas contra a gripe seja menor 
em comparação à população 
adulta ou adolescente”, explica 
a gestora médica de Desenvol-
vimento Clínico do Butantan 
Carolina Barbieri, responsável 
pelo estudo.

Em razão desta particularida-
de, o Instituto Butantan está de-

senvolvendo uma nova vacina 
contra a gripe. “É uma vacina 
aprimorada, adjuvada, a fim de 
gerar uma maior proteção e 
evitar ainda mais complicações, 
hospitalizações e óbitos pelo 
vírus influenza entre os mais ve-
lhos”, afirma Carolina Barbieri. 

Os participantes voluntários 
serão acompanhados durante 
seis meses. Na primeira etapa 
do estudo, que teve início 
em janeiro de 2026, com 300 
voluntários, o imunizante de-
monstrou um perfil de segu-
rança satisfatório, de acordo 
com a avaliação do Comitê 
de Monitoramento de Dados 
e Segurança.

TESTE DE VACINA

Novo imunizante irá aumentar proteção para público 60+

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Justiça de SP condena estado a pagar
mais de R$250 mil por danos a detentos

O TJSP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo) conde-
nou o estado paulista a 
pagar uma indenização de 
R$ 258.115,00 por danos 
morais coletivos causa-
dos contra os detentos do 
Anexo de Semiaberto da 
Penitenciária de Presidente 
Prudente, no interior, em 
caso ocorrido em 2015.

Os agentes do Grupo de 
Intervenção Rápida (GIR) 
teriam praticado atos de 

tortura, agressões físicas 
e psicológicas, além de 
tratamento desumano e 
degradante contra os pre-
sos durante uma operação 
de revista.  

Na decisão, a Justiça expli-
cou que a conduta dos po-
liciais estatais configurou 
grave violação aos direitos 
humanos e à dignidade da 
pessoa humana.

As violações foram apre-
sentadas com exames de 

corpo e delito e perícia 
técnica.

O processo é de autoria da 
Defensoria Pública do Esta-
do, que pediu que a ação 
siga em segredo de justiça 
para preservar a identidade 
das vítimas.

Em nota à CNN Brasil, 
o governo de São Pau-
lo informou não ter sido 
notificado: “O Estado de 
São Paulo ainda não foi 
intimado da decisão.”

CONDENA

Indenização é por tortura e agressões em penitenciária de Presidente Prudente em 2015

DIVULGAÇÃO
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Chegada do USS Ge-
orge H.W. Bush marca 
maior presença de na-
vios americanos na re-
gião em mais de 20 anos

O Exército dos EUA 
afirmou que um ter-
ceiro porta-aviões 
chegou ao Oriente 

Grupo de Ataque do Porta-Aviões Gerald R. Ford da Marinha dos EUA

Exército dos EUA enviam 3º 
porta-aviões ao Oriente Médio
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Médio, o maior número de 
porta-aviões americanos des-
locados para a região em mais 
de 20 anos, segundo analistas.

O anúncio feito na quinta-
-feira (24) ocorreu aproxima-
damente ao mesmo tempo 
em que o presidente dos EUA, 
Donald Trump, se recusou a 
informar um prazo para o 
fim da guerra com o Irã. O 
Comando Central dos EUA, 
que coordena as forças ame-
ricanas em todo o Oriente 

Médio, anunciou em uma pu-
blicação nas redes sociais que 
o terceiro porta-aviões, o USS 
George H.W. Bush, da classe 
Nimitz, havia entrado em sua 
área de responsabilidade.

O Bush, comissionado em 
2009, é o mais novo dos 10 
porta-aviões da classe Nimitz 
na frota dos EUA. Com quase 
300 metros de comprimento e 
deslocando mais de 100.000 
toneladas, ele pode trans-
portar mais de 80 aeronaves, 

é movido por dois reatores 
nucleares e conta com mais 
de 5.500 marinheiros e tripu-
lantes a bordo.

Questionado sobre os pla-
nos para o Bush, um oficial 
de defesa disse à imprensa 
que o Exército não “discu-
te a disposição das forças, 
movimentos de navios ou 
localizações para proteger 
os membros do serviço e a 
segurança operacional.”

Mas analistas observam que 

a chegada do Bush envia uma 
mensagem mesmo sem dis-
parar um único tiro.

“Só o potencial de um ter-
ceiro porta-aviões se envolver 
aumenta a pressão sobre o 
regime (iraniano) à medida 
que as negociações de paz se 
aproximam”, disse Carl Schus-
ter, capitão aposentado da 
Marinha dos EUA. 

O analista Peter Layton, 
pesquisador do Griffith Asia 
Institute, entre outros, afir-

mou que o Bush pode es-
tar chegando para substituir 
o USS Gerald R. Ford, que 
está deslocado desde junho 
do ano passado, muito além 
dos cerca de sete meses em 
que os porta-aviões dos EUA 
normalmente permanecem 
em missão. Enquanto isso, 
o porta-aviões USS Abraham 
Lincoln foi visto no Mar da 
Arábia, ao sul do Irã, como 
tem acontecido desde o início 
da guerra.

Argentina pede a retomada das
negociações sobre as Ilhas Malvinas

O governo argentino reiterou 
nesta sexta-feira (24) sua dis-
posição de retomar as nego-
ciações bilaterais com o Reino 
Unido a respeito da disputa de 
soberania sobre as Ilhas Malvi-
nas, conhecidas como Falkland, 
e sobre as quais a Argentina 
reivindica soberania há tempos.

A declaração do Ministro 
das Relações Exteriores, Pablo 
Quirno, foi uma resposta aos 
comentários de um porta-voz 
do primeiro-ministro britânico, 
Keir Starmer, que afirmou que 
a soberania das Ilhas Falkland 
pertence ao Reino Unido.

A declaração veio após um 
e-mail interno do Pentágono 
sugerir a revisão da posição dos 
EUA sobre as Falkland como 
punição pela postura britânica 
em relação à guerra com o Irã. 

“A República Argentina ex-
pressa mais uma vez sua dis-
posição de retomar as nego-
ciações bilaterais com o Reino 
Unido que permitam encontrar 
uma solução pacífica e definiti-
va para a disputa de soberania e 
pôr fim à situação colonial pecu-
liar em que se encontram”, de-
clarou o Ministro das Relações 

Exteriores argentino em uma 
publicação nas redes sociais.

Desde 1982, os EUA geral-
mente evitam tomar partido 
em questões de soberania, ou 
seja, sobre qual é o país ao 
qual as ilhas pertencem. O site 
do Departamento de Estado 
afirma que as ilhas são admi-
nistradas pelo Reino Unido, 
embora reconheça a reivindi-
cação da Argentina.

Críticas de Trump contra 
aliados europeus

O presidente Donald Trump 

criticou duramente os aliados 
da Otan por não enviarem suas 
marinhas para ajudar a abrir 
o Estreito de Ormuz, que foi 
fechado à navegação interna-
cional após o início da guerra 
aérea em 28 de fevereiro. Ele 
também declarou que está con-
siderando se retirar da aliança.

“Você não faria o mesmo se 
estivesse no meu lugar?”, per-
guntou Trump à Reuters em 
uma entrevista em 1º de abril, 
em resposta a uma pergunta 
sobre se a saída dos EUA da 
Otan era uma possibilidade.

NEGOCIAÇÕES

O presidente argentino, Javier Milei

Colômbia e Venezuela concordam em
trocar inteligência para combater crimes

O presidente colombiano, Gus-
tavo Petro, e a líder venezuelana, 
Delcy Rodríguez, concordaram 
com medidas de compartilha-
mento de informações para 
combater o crime na fronteira 
entre os dois países, em uma 
reunião realizada nesta sexta-
-feira (24), em Caracas.

Além disso, houve um aumen-
to no comércio bilateral e em 
esforços para garantir o forne-
cimento de energia elétrica ao 
oeste da Venezuela, região que 
sofre com frequentes apagões.

Ambos os líderes têm sofri-
do forte pressão do presidente 
dos EUA, Donald Trump. No 
caso de Rodríguez, ela tem sido 
pressionada a abrir a economia 
de seu país ao investimento es-
trangeiro, enquanto Petro tem 
sido pressionado a intensificar 
o combate ao narcotráfico. O 
encontro no Palácio Presiden-
cial, em Caracas, foi o segundo 
de Rodríguez com um chefe de 
Estado, após uma breve viagem 
a Granada no início do mês.

“Não faz sentido para a Colôm-
bia ou a Venezuela buscar em 
outras latitudes, em outro he-
misfério, o que podemos obter 
em nossos próprios territórios”, 

disse Rodríguez em um pronun-
ciamento conjunto com Petro, 
acrescentando que os dois go-
vernos aumentarão o comércio 
bilateral e buscarão cooperação 
na área de energia.

“A interconexão elétrica já é 
um passo adiante, assim como 
a interconexão de gás, por meio 
da qual podemos não apenas 
fornecer gás para a Colômbia, 
mas também exportar gás con-
juntamente para outros países”, 
acrescentou.

A Colômbia e a Venezuela 
possuem laços históricos e cul-
turais profundos, especialmente 

ao longo de sua fronteira com-
partilhada de 2.200 quilôme-
tros, onde muitas famílias são 
binacionais. Quase três milhões 
de imigrantes venezuelanos se 
estabeleceram na Colômbia nos 
últimos anos, fugindo do co-
lapso econômico em seu país 
de origem. Embora a região 
fronteiriça seja um centro de 
comércio anual superior a US$ 1 
bilhão, ela também abriga tráfico 
de drogas, contrabando e outras 
atividades ilegais realizadas por 
grupos armados, incluindo gan-
gues criminosas e organizações 
guerrilheiras colombianas.

TROCA DE INTELIGÊNCIA

O presidente da Colômbia, Gustavo Petro, e a líder interina da Venezuela, 
Delcy Rodríguez

 REUTERS  REUTERS
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A Ana Celi e o Batista Pi convidaram para o batizado das netinhas, Maria Vitória Pi Vivian, a filha 
da Renata e do Luiz Felipe e da Sofia Pi Machado, a filha da Júlia e do Gregório, no sábado de 
manhã. A cerimônia religiosa foi celebrada pelo Padre José Cheregato, aconteceu na recém-
-inaugurada Capela de São José do Rio Negro, do espetaculoso Condomínio Quintas do São 

José do Rio Negro e depois que foi servido o almoço delicioso preparado pelo Moysés Benayon do 
Zíngaro Buffet na edícula e na pérgula da área de laser…com mesas cheias de amigos das filhas e gen-
ros e de hortênsias, gérberas, gypsophilas e o verde das folhagens, no lugar que é um oásis de lindeza 
e exclusividade. Claro que o Batista deu uma incursão, de tarde, na pick-up do som, praticamente, uma 
Batistada que encheu o coração de feliz saudosismo e que o SENHOR abençoe ricamente Sofia e Maví!

Os padrinhos, pais e bebês, Alef Marra e Lívia Topdjian, Luiz Felipe, Renata e Mª Vitória 
Vívian, José Cheregato, Sofia, Júlia e Gregório Machado, Luana e Lucas Barreto

Virna e Dennis Barroso

Roger e Manuella Pomponet
Mª Augusta Leão, Érika e 
Hilter Bandeira de MeloMalak, Idris e Sami Mamoun

Lohana Rosseti, Nahida Fraxe, Lívia 
Topdjian e Juliana Duailibe

Izabel e José MarquesCarlos e Martha Monteiro Paloma Teixeira e Lucas MachadoAndré e Fabricia Chaves

Annik e Fabico Souza Carla Frota e Gislaine PozzetiJaqueline e a Jorge Wider

Carla e Péricles Barros Jr.Mª Eduarda e Vitor AguiarRenata e Luiz Felipe VívianJúlia e Gregório Machado

Mª Helena e Alef Marra

Ana e Batista Pi

Os primos, Nathalia e André  Pi

BATISTADABATISTADA



Cinema de Arte exibe ‘Mostra de Curtas
Gaúchos’ neste sábado em Manaus

Cultura

O projeto Cinema 
de Arte, promovi-
do pelo Governo 
do Amazonas, por 

meio da Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia 
Criativa, realiza neste sábado 

Sessão gratuita no 
Cineteatro Guarany 
reúne produções 
independentes rea-
lizadas em oficinas 
audiovisuais no Rio 
Grande do Sul

(25/04), às 18h30, a exibição 
da “Mostra de Curtas Gaú-
chos”, no Cineteatro Gua-
rany. A entrada é gratuita e 
a classificação indicativa é 
de 12 anos.

Organizada pelos cineastas 
Z Leão e Diogo Ferreira, a 
mostra reúne uma seleção 
de curtas-metragens produ-
zidos ao longo de dez anos de 
oficinas de prática audiovisu-
al realizadas no Rio Grande 
do Sul. A iniciativa percor-
reu diferentes cidades, como 
Bagé, Santana do Livramento 
e a região metropolitana de 
Porto Alegre, contribuindo 
para a formação de novos re-

alizadores e o fortalecimento 
do cinema independente. 

A programação apresenta 
obras de diferentes gêneros 
e estilos, com produções re-
alizadas entre 2013 e 2023, 
resultado direto das expe-
riências vividas durante as 
oficinas. Entre os filmes exi-
bidos estão “Brigite” (2023), 
“Noiva Sem Cabeça” (2018), 
“Tava Aí” (2023), “Vó” (2023), 
“Fogueira no Pátio” (2023) e 
“Não Sabe Morrer” (2023), 
além de uma série de curtas 
experimentais e produções 
de curta duração que ex-
ploram narrativas diversas e 
linguagens contemporâneas.

A mostra inclui ainda títu-
los como “Dislexia” (2018), 
“Sombras” (2018), “A Cola” 
(2018), “Azaaar” (2018) e “O 
Frade” (2018), ampliando o 
panorama das produções e 
evidenciando a diversidade 
de olhares construídos ao 
longo dos anos de formação.

Mais do que uma exibi-
ção cinematográfica, a mos-
tra destaca o potencial das 
oficinas como ferramentas 
de transformação social e 
artística, ao possibilitar que 
novos cineastas desenvol-
vam suas próprias narrativas 
e se expressem por meio 
do audiovisual. O Cinema de 

Arte da Secretaria de Cultura 
tem como proposta demo-
cratizar o acesso ao cinema, 
valorizando produções in-
dependentes e promoven-
do o intercâmbio cultural 
entre diferentes regiões do 
país. Com sessões gratui-
tas e abertas ao público, 
o projeto busca aproximar 
a população de obras que 
muitas vezes não chegam 
ao circuito comercial.

A exibição da Mostra de 
Curtas Gaúchos convida o 
público a prestigiar produ-
ções autorais e conhecer no-
vas perspectivas do cinema 
brasileiro contemporâneo.
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A programação apresenta obras de diferentes gêneros e estilos, com produções realizadas entre 2013 e 2023

“O Diabo Veste 
Prada” ganha 
musical no 
Brasil estrelado 
por Claudia Raia

GABI VITIM/SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

Repertório de clássicos ganhou novos arranjos em apresentação que dialogou com o jazz

O filme “O Diabo Veste 
Prada” vai ganhar uma ver-
são em musical no Brasil, 
estrelada pela atriz Claudia 
Raia, 59. Um dos maiores 
nomes dessa vertente do 
teatro no país, a estrela 
de “A Favorita” e “Rainha 
da Sucata” viverá Miranda 
Priestly, imortalizada por 
Meryl Streep nos cinemas.

O teaser do musical foi lan-
çado nesta sexta-feira (24), 
seis dias antes da estreia de 
“O Diabo Veste Prada 2”, que 
dará continuidade à história 
da chefe da revista Runway 
20 anos após o lançamento 
do primeiro longa.

A produção vai estrear em 
25 de fevereiro de 2027 no 
Teatro Santander, na zona 
sul de São Paulo, e contará 
com Myra Ruiz, que viveu 
Elphaba em “Wicked” e vive 
Fiona em “Shrek”, no papel 
de Andy Sach, personagem 
de Anne Hathaway. 

O espetáculo será uma 
adaptação do musical que 
está em cartaz em Londres 
e conta com músicas ori-
ginais criadas pelo cantor 
Elton John.  O elenco conta 
ainda com Bruna Guerin e 
Maurício Xavier.

Os ingressos estão à venda 
no site oficial Sympla e cus-
tam entre R$ 25 e R$ 450.

MUSICAL

Amazonas Band reúne público em noite de bossa nova no Teatro da Instalação
TEATRO

O palco do Teatro da Ins-
talação recebeu, na noite de 
quinta-feira (23/04), o espetá-
culo “Tom de Bossa”, apresen-
tado pela Amazonas Band, sob 
regência do maestro Ênio Prieto. 
O concerto reuniu o público para 
prestigiar um repertório dedica-
do à bossa nova, celebrando um 
dos gêneros mais emblemáticos 
da música brasileira. 

Realizado pelo Governo do 
Amazonas, por meio da Secreta-
ria de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa, o evento destacou 
obras que marcaram época e 
projetaram a música nacional no 
cenário internacional. No pro-
grama, composições de Antô-
nio Carlos Jobim e Carlos Lyra 
ganharam novas interpretações, 
com clássicos como “Garota de 
Ipanema”, “Corcovado” e “A Fe-
licidade”, além de um pot-pourri 
dedicado à obra de Jobim. 

A apresentação também ex-
plorou o diálogo entre a bossa 
nova e o jazz, ampliando as 
possibilidades sonoras da big 
band. Peças como “Tijuca”, de 
Randy Brecker, e “Bossa Rio”, 
de John Fedchock, trouxeram 
diferentes nuances ao repertó-

 INSTAGRAM/O DIABO VESTE PRADA

Claudia Raia será Miranda Priestly no 
musical de “O Diabo Veste Prada” 

rio, evidenciando a versatilidade 
do grupo. Com arranjos assi-
nados por músicos como Júlio 
Merlindo e Paulo Malheiros, o 
concerto apresentou releituras 
que valorizaram tanto a tradição 
quanto a inovação. 

De acordo com o maestro 
Ênio Prieto, a presença constante 
da bossa nova na programação 
da Amazonas Band reforça o 
compromisso do grupo com a 
valorização da música brasileira. 

O espetáculo contou ainda 
com a participação do cantor 
amazonense Dudu Brasil e da 
flautista Giselle Letícia, que 
contribuíram para enriquecer 
as interpretações. Dudu Brasil 
celebrou o convite e a oportu-
nidade de dividir o palco com 
a banda. 

“É uma alegria participar des-
se concerto com a Amazonas 
Band. Desde os ensaios já dava 
para perceber a qualidade do 
repertório porque a banda reúne 
músicos de primeira categoria, 
então é uma honra estar aqui. 
Tenho certeza de que o público 
gostou muito, porque foi tudo 
preparado com muito cuidado”, 
afirmou o cantor.
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Esportes

Brasileiro passa de 
fase sem entrar em 
quadra no torneio 
espanhol

João Fonseca avançou 
no Madrid Open após 
a desistência de Marin 
Čilić por lesão. O bra-

sileiro venceu por W.O. e 
segue na competição sem 
disputar a partida prevista 
para esta sexta-feira (24).

Fonseca enfrentaria o cro-
ata, atual número 51 do 
mundo, por volta das 15h30 
(de Brasília). A organização 
confirmou a saída de Čilić 
antes do início do confronto.

Cabeça de chave, o brasi-
leiro já havia entrado direto 
na segunda rodada após 
as desistências de Carlos 
Alcaraz e Novak Djokovic, 
ambos por lesão.

Atual número 31 do 
ranking da ATP, Fonseca 
disputa o torneio pela ter-
ceira vez. Em 2024 e 2025, 
caiu na segunda rodada, 
contra Cameron Norrie e 
Tommy Paul.

Čilić vinha de vitória sobre 
Zizou Bergs na estreia, por 
2 sets a 1, com parciais de 
4-6, 6-3 e 6-4.

Aos 37 anos, o croata soma 

João Fonseca está nas quartas de Monte Carlo 

21 títulos de simples. Entre 
os principais resultados es-
tão o US Open de 2014 e 
o Masters de Cincinnati de 

2016. Também foi vice no 
Australian Open (2018) e em 
Wimbledon (2017).

Fonseca chega após que-
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da nas quartas de final do 
ATP 500 de Munique, quan-
do perdeu para Ben Shelton 
por 2 sets a 1. Antes, venceu 

Alejandro Tabilo e Arthur 
Rinderknech.

Com o avanço, João Fon-
seca enfrentará o vencedor 

João Fonseca vence por W.O. após 
desistência de adversário no Madrid Open

Fórmula 1 confirma volta do GP 
da Turquia ao calendário em 2027

O circuito de Istanbul Park 
voltará ao calendário da Fór-
mula 1 a partir de 2027, 
com contrato previsto por 
pelo menos cinco anos. O 
anúncio foi feito nesta sex-
ta-feira (24) pela presidên-
cia da Turquia, marcando o 
desfecho de uma campanha 
de anos do país para retor-
nar à principal categoria do 
automobilismo.

Os detalhes do acor-
do não foram divulgados 
imediatamente.

O presidente Recep Tayyip 
Erdogan deve oficializar o 
acerto em um evento nes-
ta tarde, em Istambul, ao 
lado do CEO da Fórmula 1, 
Stefano Domenicali, e do 
presidente da Federação 
Internacional de Automo-
bilismo (FIA), Mohammed 
Ben Sulayem.

Localizado na parte asiá-
tica de Istambul, o circuito 
é popular entre pilotos e 

FÓRMULA 1TÊNIS

Alcaraz desiste de Roland Garros 
por conta de lesão no pulso

Carlos Alcaraz ficará de 
fora de Roland Garros após 
anunciar a desistência nesta 
sexta-feira (24) devido a uma 
lesão no pulso.

Pelo X, Alcaraz definiu o 
momento como “ser cau-
teloso”.

O espanhol de 22 anos so-
freu a lesão durante a vitória 
por 6-4 e 6-2 sobre Otto Vir-
tanen na primeira rodada do 
ATP 500 de Barcelona,   mas 
desistiu do torneio quando 
os exames revelaram que o 
problema era mais sério do 
que o esperado inicialmente.

Há sete dias, Alcaraz tam-
bém anunciou que não iria 
participar do Masters de Ma-
drid. Por consequência, aca-

fãs, mas recebeu sua última 
corrida em 2021, quando 
serviu como etapa substi-
tuta durante a pandemia 
de COVID-19.

Antes disso, sediou GPs 
entre 2005 e 2011, além da 
temporada de 2020, quan-
do Lewis Hamilton ven-
ceu a prova e conquistou 
seu sétimo título mundial, 
igualando o recorde de 
Michael Schumacher.

Apesar de a Turquia man-
ter negociações para retor-
nar ao calendário após esse 
período, o avanço perdeu 
força a partir de 2022, em 
parte devido aos custos de 
dezenas de milhões de dó-
lares exigidos para garantir 
uma vaga — valores que 
concorrentes, como o Catar, 
conseguiram bancar.

Em 2024, a empresa 
Can Bilim Egitim Kuru-
mlari A.S., parcialmente 
controlada pela presiden-

Carlos Alcaraz desiste de 
disputar Roland Garros  

Istambul retorna à F1 a partir de 
2027 com contrato de cinco anos

te da filial turca da Pirelli, 
Lale Cander, adquiriu os 
direitos de operação do 
circuito por 30 anos, em 
um acordo de aproxima-
damente 117,8 milhões de 
dólares (aproximadamen-
te R$ 595 milhões).

Pelo contrato, os novos 
operadores tinham como 
meta viabilizar o retor-
no da Fórmula 1 em um 
acordo de longo prazo até 
2026. No entanto, as ne-
gociações, conduzidas em 
conjunto com a Federação 
Turca de Esportes Auto-
mobilísticos (Tosfed), aca-
baram estagnadas.

Em fevereiro, Domenicali 
afirmou que o circuito esta-
va próximo de retornar ao 
calendário, possivelmente 
em sistema de rodízio com 
uma etapa já existente, e 
reforçou que o número de 
corridas na temporada se-
guirá limitado a 24.bou ultrapassado por Jannik 

Sinner no topo do ranking.
O tenista espanhol está 

com uma tala de proteção 
no punho que o impede 
de treinar por causa das 
limitações de movimentos. 
Ele sabe que precisa des-
cansar sob risco de agravar 
o problema.

Desistência de Roma
Antes de Roland Garros, 

Alcaraz jogaria o Masters 
1000 de Roma na primeira 
semana de maio. Ainda as-
sim, o espanhol tem larga 
vantagem de mais de sete 
mil pontos que o separa de 
Alexander Zverev, terceiro 
colocado do ranking.

Bicampeão em Roland 
Garros

Alcaraz venceu as edições de 
2024 e 2025 do torneio francês. 
No ano passado, o tenista es-
panhol despachou Sinner após 
sair perdendo por 2 sets a 0. O 
espanhol teve uma recupera-
ção espetacular para derrotar o 
italiano por 3 sets a 2, parciais 
de 6/4; 7/6; (4/6); (6/7); (6/7).

A partida durou 5 horas e 31 
minutos, se tornando a decisão 
mais longa da história de Ro-
land Garros.

Em 2024, Alcaraz confirmou o 
favoritismo e venceu o alemão 
Alexander Zverev, por 3 sets a 2, 
parciais de 6/3, 2/6, 5/7, 6/1 e 
6/2, o que seria o primeiro título 
no saibro de Roland Garros..

DIVULGAÇÃO

Photo by Mateo Villalba/Getty Images

REPRODUÇÃO/X/@carlosalcaraz

do duelo entre o australiano 
Alex de Minaur (cabeça de 
chave nº 8) e o jovem es-
panhol Rafael Jódar.

,
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@fernandocoelhojr   

A querida Maria Mestrinho em tarde de almoço no Condomínio 
Ephigênio Salles

A bela Teresa Raquel Rabelo Pinto, produzida em um ensaio fotográfico 
sensacional

Lupercínio de Sá Rodrigues e Silvia Tuma comparecendo em coquetel 
frequentado pelo elenco top de Manaus

Giselle e Solon Ferreira, durante circulada na América

Nildes e Francisco Santos em noite que reuniu nomes do society local  
no Rio Negro Clube

. Manaus recebe neste domingo, o “Indígenuos 
Fashion Day – Moda, Arte e Cultura”, um evento que 
celebra a identidade, a ancestralidade e o protagonis-
mo dos povos originários da Amazônia.

.  A programação será realizada no Centro Social 
Comunitário Indígena Arcanjo São Gabriel, no Parque 
das Tribos, a partir das 9h30. A iniciativa propõe um 
encontro entre tradição e contemporaneidade, reu-
nindo moda, música, dança, gastronomia e artesana-
to indígena em um espaço de valorização cultural e 
fortalecimento da identidade dos povos originários, 
e um dos maiores territórios indígenas urbanos do 
Brasil.

. De acordo com a idealizadora do projeto, Amirla 
Oliveira, o evento nasce com o propósito de ampliar 
a visibilidade da cultura indígena no contexto urba-
no. A programação contará com desfiles de modelos 
indígenas, evidenciando a riqueza simbólica e estética 
dos povos originários.

. Com o crescimento da 
presença feminina em car-
gos de liderança no serviço 
público, torna-se cada vez 
mais necessário investir 
no desenvolvimento de 
competências estratégicas, 
emocionais e comporta-
mentais. Pensando nisso, 
a Escola de Serviço Públi-
co do Amazonas (ESASP) 
promove o curso Lideran-
ça Feminina no Serviço 

Público, nos dias 28 e 29 
de abril, das 14h às 17h, 
no Auditório da Sede do 
Governo.

. A formação é voltada 
para mulheres que de-
sejam fortalecer seu po-
sicionamento e atuação 
profissional, com base em 
inteligência emocional, 
neurociência e comunica-
ção assertiva, contribuindo 

para uma liderança mais 
segura, autêntica e alinhada 
às exigências institucionais.

. O curso será ministrado 
por Hélida Tavares, pales-
trante, treinadora compor-
tamental e especialista em 
desenvolvimento pessoal, 
com mais de 25 anos de ex-
periência em comunicação 
e liderança. Jornalista por 
formação, atuou em vários 

jornais da cidade, além de 
ter integrado a Secretaria 
de Segurança Pública do 
Amazonas como assessora 
de comunicação. É funda-
dora da Agência Porto, de 
marketing estratégico na 
região Norte, e CEO do Ins-
piração Hub Treinamentos, 
onde desenvolve treina-
mentos voltados à liderança 
e cultura organizacional. 
Vale conferir!

. O Centro de Estudos do Instituto Leônidas e Maria 
Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia) orquestrou a  impor-
tante palestra “ANRS Emerging Infectious Diseases no 
Brasil: pesquisa e parcerias em doenças infecciosas”, 
ministrada pela especialista técnica internacional pela 
Expertise France, Erica Telford, doutora em Infectolo-
gia pelo Instituto Pasteur/Sorbonne Université.

. Telford foi pesquisadora do Instituto Nacional 
de Pesquisa Médica e de Saúde (Inserm), da França 
e atua atualmente na coordenação e facilitação de 
pesquisas voltadas às doenças infecciosas e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs), especialmente no 
contexto de colaborações internacionais.

. Na oportunidade, a palestrante fez uma apresen-
tação da ANRS Maladies Infectieuses Émergentes 
(ANRS MIE), agência pública francesa vinculada ao 
Inserm, dedicada ao financiamento e à coordenação 
da pesquisa em doenças infecciosas. De acordo com 
Telford, serão destacadas suas áreas prioritárias e as 
oportunidades de financiamento abertas a parcerias 
internacionais com o Brasil. A apresentação abordou   
também os mecanismos de articulação científica da 
ANRS MIE, voltados à criação de redes e projetos co-
laborativos entre equipes francesas e brasileiras.. O Instituto Leônidas e Maria Deane (ILMD/Fiocruz 

Amazônia) e a Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa) iniciaram tratativas que visam estabelecer 
cooperação entre as duas instituições, com o objetivo de 
ampliar a inserção da Fiocruz Amazônia em projetos de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), no âmbito 
dos recursos da Lei de Informática, sob gestão do Comitê 
das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na Amazô-
nia (CAPDA).

. Os recursos são oriundos de investimentos realizados 
por empresas do Polo Industrial de Manaus no âmbito da 
Lei de Informática. O CAPDA foi criado em 2002 e, desde 
2004, a Fiocruz Amazônia é credenciada junto ao Comitê, 
com potencial de ampliar sua participação no acesso a 
esses recursos.

. O diálogo para o fortalecimento dessa agenda ocorreu 
no último dia 10, durante visita do superintendente da 
Suframa, Leopoldo Montenegro, às instalações da Fio-
cruz Amazônia, em Manaus. A comitiva foi recebida pela 
diretora da instituição, Stefanie Lopes, juntamente com os 
vice-diretores Aldemir Maquiné e Claudio Peixoto, além 
de gestores da autarquia. No DMAIS, foram apresentadas 
pesquisas com microrganismos das coleções biológicas da 
instituição, incluindo estudo conduzido pelo pesquisador 
Elerson Rocha, voltado à prospecção de metabólitos com 
potencial para o desenvolvimento de novos antibióticos.

. Nova fragrância de Gucci surgindo…

. Dentro da linha do “Jardim do Alquimista” - uma série 
de aromas criados pela casa italiana -, a Gucci acaba de 
lançar o perfume “The Eyes of the Tiger” (os olhos do 
tigre, em tradução livre), um amadeirado com pitadas 
escuras de baunilha.

. Vamos aguardar o sucesso!

Moda e cultura 
indígena

Cooperação  
Brasil-França

Captação de 
investimentos
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


